
LAVRADORES SÃO DESPEJADOS 
NOS PRIMEIROS DIAS DE MOREIRA 
~ __,. s:;-;;-ô;;;ernador Moreira Franco 

Nem bem tom~u eJ:~·de trabalhadores rurais e.stabele­
c urna onda de_ dr. P ricoJas começaram a levar o p~Ico 
cldos em m~tJroe.s •~ezenas de familla.s nessas condJçoes. 
e a JntraquJI~::: l~açu. a policia agiu com rigor no cum­
Somen'r •:{' mandados Judiciais que reintegravam na pos­
prti;;rn o or~es glebas de terra. herdeiros do, famUla o~­::Z.z{ ,::so de vna de Cava) e da familia Câmara <caso e 
Pedr:m1;õi~ não esteJa querendo admitir que os despejos 
trnham relação com a nova ordem polltlca. cuJa tm~~ 
ta ão está a cargo do PMDB e PFL, partidos que com 

ç roma ma1oritâ.rJa a Aliança Democrática. alguns as­
~.:ires de Moreira chegaram a supor que o que ouve f:J 
;~ta~~Ji~!i!º a d:d;io :º'ri:;1d~~'auvt!~ft1J!~ ... g~ve:t~ da 
p~Jíria Mllltar djante da resistência da PoPul

1
aç!O compeeç~ 

ta.r mudanças slg:nfflcatlvas, em re açao ª" 
~· 0~~r~e~vernador Leonel BrJzola. acusado por muito~ de 

J t d política de Direitos Humanos. 
ter kmpJ~tfrã~ ªde Vila de cava, a responsa~iltdade peJa 
d~~a ~prlaçào das terras de Giácono 09.v&UJ, que adqut­
rh; J'0 comendador Bernadino de Mello, é do ~t

0
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cíonal de Rerorma Agrária UNCRA L Cerca de 1 am as 
m de'-de junho do ano passado as terras vizinhas à 

~~~da São Bernadino. cuja a área de 200 metros de 
raio rol tombada pela Prefeitura de Nova _ Iguaçu. Do 
INCRA eles ouviram a P!Omessa _de demarcaçao das t.erras 
para posterior distrJbulçao dos titulas aos posseiros. 

Entusiasmados com a po5sibtlldade de conseguirem 
oficia1mente as terras. muitos lavradilres co.nt~iram divi­
das para coru;truir pequenas ca~as. pagar diária do trator 
,e com a rompra de insumos agncolas. Na _terça:felra dessa 
~emana eles foram surpreendidos com a myasao de casas 
ptJa Poikia Militar. que os obrigava a deixar o imóvel pa:a 
que tod.1::. os pertences fossem enyJad06 a um depósito pu­
blico. A medida não deu 0POrturudade a retirar nada dos 
!moveis. 

PEDRA USA 

Embora tom um nilmero menor de assentados. a sj­
tuaeào dos camponenses de Pedra Lisa. na região de Ei:i­
gtnhcJro Pedreira. é grave. Lá a ordem ~e despejo veio 
dols dias antes da posse de Moreira Francv. mesmo te_ndo 
o &.tado entrado na po~-'-e das terras. Cerca de 17 fam.íUas 
:foram retiradas a força peta PM! ten~o qu~ ficar acam­
pados à lK-ira da estrada. Na rc·gtao existe tre~ Gl!bas ~.b 
a respMJ.Sabilldade do Governo do Estadv, que estao sendo 
questionados peloa. advo1-1:adl s de descendentei dt antigos 
dcoos 

JUROS BANCÁRIOS LEVAM 
COMERCIANTES AO DESESPERO 
Os- e ">mer:: lotes utabelec!dos na capital do Jeans. 

r.o muntc1p.o de São João de Meriti não agüent:1m 
n1a-, o _umento dru; Juros bancarias Na t!'."rça-feira, 
o cefüro comercial de Vfl:lr dos Te:c fechou as por­
f.15 para protestar contra a poht!ca financeira que 
,mp ngiu a cobranca de taxa:-;; de juros de :.te 300".r 
• J.nc.. ou 'l0' ao JLL - As manift.slaçõc.s, que contou 

.-c:n o apolo da A.ss,..,cinção Comercial e Industrial, foi 
egwda de tma concentração d 1antc d:;. agência do 

L"'1~co do Brasil. · 
Os pequen.,s e mt:-dio.:. empresários do principal 

J:"rilo de confecc:;ão .1o Rio dP Jnnejro alegam que o fim 
d:) Plano Cruzado trouxe o caos para a rela~âo deles 
c-m os bancos _ Durante os prime4 ros meses do p·ano, 1 
e dii he,ro esta\:a !<'ndo emprrstado a uma taxa mc-
<l dt 3· ;., mas agora n l.ki da oferta e da procura 
h.11)fX'm percentuais considerados in~uportáveis pela 
:r.-a la .:!os comerc•ante.s O Prt.,<::idente da A!sociação 
Corr.uc- ~1. Sergio Neto Claro, 37 anos, acredita que a r 
rcduç.io de uros se .:i a principal reivindica.cão da. 

c:ite~~!· e~!" o problema •em que ser encar~do de j 
1r- •' JM:lo Qu";~no F€deraJ, !SOb pena de pion1r a!nda 1 1 
r.; a falt:l de prOdutos no mercado e. conseqtiente­
ment{o, aumentar_ o desemprego De parte do Governo 
Fe~~a1 não sera politicament:,e mteressante que o 
P!it.s ,·_olte a J.trav<'ssar um penodo recessivo, Tanto é 
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Vitória da pérseverança 
Correio da Lavoura 

O CORREJO DA LA\'OURA - o nome J..>mbra o.> 
Ideais de .seu lne.-;quecível fundador, Silvlno de Aze­
redo. cu; a mtmórja se revere~cla, - ~omP:let~ com 
rsta edição o seu 70.0 aniversario de cxlstenc1a fe­
cunda. Inclu1do no rol da chamada Pequena Imprensa 
do Interior, Ce$amparada e sofrida, diga-se d~ passa­
gem que é um dos maJ.s antigos em todo o i:-.:stado e 
daqueles que, não obst.ante as dlf_Jculdades ~e , t o d a 
sorte. os obstáculos às vezes quase intra~pomve,s, pe!­
manecem de pé como as árvores hlstoricas C1 ue dao 
~ombra acolhedora e fruto.s s~boroso! 

Permaneacla que se lmpoe e ~e valoriza no traba­
lho honesto e Ininterrupto em busca do.s ltleals mais 

elev~~~·os que, através da noticia e Ja informação. 
de campanhas cm favor do dese~volvlmento mu11lclpat. 
da valorização de grupcs e entidades ot.e enriquecem 
a terra, frutos, repetimos, que o jornal oferece perio­
dicamente aos leitores, à comunldade. 

Ao a:ssinalar-se a passagem de mais ·Jm ani\'er­
sário, que representa, sem falsa mod~tla, . t:m marco 
excepcional na imprensa lguaçu:rna. · 1ao ha ramo es­
quecer-se a figura veneranda de !'.eu fundador q1:1e, ao 
apre~entar o seu jornal ~ 22 de março de 1917. _almnou 
com entusiasmo e confiança no futu_ro promissor da 
terra em que nascera: " ... é seu pr:ncii:al t!m con­
correr, na medida de sua.s forças e rheio de boa ,·o_n­
tade, par a o progresso Intelectual .moral e ,ma~eraal 
dc.!ite ~iunicipi0, dr cujo alto intc re!.'-e ~e tornara va­
leu te def~nsor". 

Sil·•nfto i:le .\zeredo, para leivar m·ante o ó~ão de 
;mprrnsa que Idealizou e fundou com o_ pro~s_ito de 
lutar sem tréguas em defesa da produçao, ~lgJenc __ e 
ir:~trução, contou com a colaboração de amigos Jle1s 
e ded1cado.s, que Je afinavam com seus idea's patnô­
ticos. como Silvino Silveira e Alfredo Jardm, Dr _Mar­
ques Canário e Seraflm Barbosa, Dr Dias Mart zn.., e 
Edmundo Galvão, Dr. Oscar Fontenelle e L u I z Alves 
Cavalcanti, Humberto Caulino e Eugênio Rios, Ped!'O 
PUJO! e A. Scclo.so de Sá. 

Silvino Silveira, assinando a coluna "A Láp~'', foi. 
enquanto viv('u e pode, amigo inseparável e a<:1mira­
dor srm restrições do velho jornallsta, cuja vtda -
escreveu após a morte do batalhador. - ··exemplo 
palpltantc de extraordinária operosidade, se de.staca, 
em quaisque: de seus a.specto.s. pe·:i dignidade, honra 
inat.acivcl e trabalho honesto·•. 

E Alfredo Jardim, cronista elegante, inttlígente e 
ct:lto, tão comovido quanto o autor da coluna "A Lá­
p!s'', chorou também a morte do grande amigo, es­
crevendo um mês após. ainàa convalescendo-.!'e de uma 
enfermidade que o levara ao leito, que uas colunas e.ia 
CORRCIO DA. L.\VOURA aí estão para atestar aos pós­
teres como foi nobremente cumprida sua missão apos­
tola r. na propaganda e deresa de tu d o quanto era 
digno. pugnando sempr,! pelo bem Jo povo de Iguaçu 
e progresso da terra fluminense·. 

Akm da atual. em continuidade renovadora, aju.s­
tada aos novos tempos, três etapa.'- anteriores assina­
lam a longa extstencla do LAVOURA, superando todas 
as dificuldades par a ao mesmo pa~o. como recor.­
pe~a gratificante, ir colhendo vitórias esplêndidas, 
50bretudo as relativas ao r~pelto, ao crédito e admi­
ração dos Jeitoces Etapas em que impulsionou .suls 
at.\"ldades na P!"aça Ministro Seabra, agora Praça d,\ 
Liberdade. depois nas Ruas Oovcrnador Portela e Ber­
nardino Mdo, quando outrns colaboradores foram .sur­
tindo para honrar e enriquecer. com intellgtncia e 
brilho, as pág:nas deste jornal, ora septuagenário, 
como J. Eiyt110 da Silveira, ~ewton Go!lçalves de 
Barros 

Nas Oticina.s e depois na Redação. s11~.-ino F.lho, 
um baluarte e tanto. Nas Oflc1nas e depois na Di­
reção .. A\•eJino de .~zeredo. txemp:o de equHibrio e 
amor a tradição. Alnda nas Oficinas, Antõnfo da S11\"a 

/ 
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Luiz Martins de Azeredo 

SIL\'ISO DE AZEREDO 

Ramos. Dirceu Gailherme Dia,, S;la Fil!zola. Bcnício 
Gcnçah·es da Silv1, Roma.na Laura Torres. . . compe­
~ntrs e- dedica.dos, dando o maximo de e.sforço.s para 
que o.s exemplares do jornal, em t<mpa e a hora. che­
gasi-.e as bancas e ~-s maos do~ leitore.s. bem 1mprNsos 
e e1correito.s, <'.spelbando, a trave., do e :imentario r da 
noticja, a propria vjda do Município, a. propria vida. 
da sociedade. da tam1:;a iguaçuana. 

A Maxambomba de 1917, como que cumprindo o 
i.cu destmo que já se delme.iva no principio do ~écu;o 
na.o parou no tempo e no espa<;o, foi se tran.sforman­
c:o, pa.:).5ou a chamar~se No\'a Iguaçu, e hoje. apesar 
do..<:: desmembramentos Que .sofreu o seu terrtt-Ort(\ é 
considerada uma da~ majores cidades do Brasil e m­
d.1.scuhvc-lmente uma das unidade, administrativas 
maJs pujantes do Grande Rio. 

E o CORRUO DA LAYOl'R.\, dtuante este largo 
J)(>riodo de trabalho e progre~o. nao deixou um s 
momento de .:tcompanhar a sua trajetorta luminosa, 
de modo que. com tt:nacidade e persi.!ltência. rerre. 
senta a propna história. rica de acontecimento~ tm 
todos os ~etores de sua atividade. de nosso Munic1pio 
da gente laboriosa que o faz merecedor do lucar de 
rt:levo que ocupa na B;1ixada Fluminense. 

Sllvtno de Azeredo, na grandiosidade de :seu amor 
à terra iguaçuana., deu o exem.Plo de- como n Peque~a 
lmpren~a deve servir a coleUv1dade com traba ... o !e­
no e honesto, digno de tocto o respeito pel3 I~ ua ae 
sua conduta, cott~jderando o _presente e o futuro. 

Vltona sem dú\·Jda alguma da perseHranç-i "".a 
v<·rdadt' e DO bt•m 

Qut Ja .Ec J)enu na amp:tação do D!'azo de crédito, / I 
tu:Hmente fixado em 4 mr-ses _ A iituação dos comer­

c: • .:1.nte., é gr.ne Os b&.nco.s JJnvados adotaram de-,en-
1Itada.rne~te patamarei: ba:i:tantt altos de juros para 

a c_:1c-e~ ao de emprés•,mo.s O Banco do Brasil e o -------------------- --------~ ..nc: dot E tado, 1 BANERJ J por ~ua vez. não pc:,dem 
b.: rver :fa a de-mand:i. de recur:os nect>3sários ,eios 1 

dono, da.s mil pequenas fábrlcas de Vilar dos Teles. ----------

Amaral ocupa 
cobrado 

Secretaria 
n1as 

O que faz um SecrFtárto 
dtª Promoçao Social? Talvez 
0 vice.Governador Franchco 
Amaral, advogndo radical.lo 
tm Nova lguatu hã n:ials de 
fO anoa ainda não trnha 
cl_areza &0br<• 3.1 novaa fun­
çoes qut-- o ar,uard.o.m na Se­
cr tarta Que a.saumtu mas 
es•a convlclo que- n IXJJJU!n 

o da Baixada Fh:-nl , .--.. 
eir,erJ. do cu ina:or rt.:pr~ 
!(' • 1ntt 10 Governo mu .. J' 

!r" la qui• a pro:n,)i·ao de 
e: :-1J>anbas méd caa nt .st:-.. .s 
dt- nJ c,m!.'r,•.., e tr;J.t t 

°1t'" l:, · e 1• la; r .. 
seu u-mct?o d,n d1• traba 
.Z'lo. C'h.tro, como é chamado 
P e I e, s cc,rrtll~lonnr'.os d~ 
?-lova ~guaçu. rt:Ct'bcu rcpr -
u-ntaçoes de pof..8tiroe de 
Vila de cava, Pt-dra Li.ta e 

, 
e 

ltaJtJndt~a. em São Gonçalo. 
A posição dos trabalhudo­

rea rura.ts f"ra claro . Foram 
ter urna audlt'ncia com o 
vlce-Oo\'t..•rnador, p o r q u e 
queriam que Jntncedesst" 
Junto a Mordra Franco, de 
modo a susL,r a ordem dl' 
e •pejo ,1 que e:Jtio auJrlt~ 
clf' de s-<>xtn-tt1ra da umnn.i 
J:" "'da O epl odio iene 
ç 1a t clp:ir 1, 111vt') dt• 
,e P0na.ibtlldadf" 

unucta por Amaro1 Dt•no­
tr.: l o e, 'Oovc-rnador da 
[ J :í..i.' ou 'N0.'iSO G0\'e1 

... 1): . e-Je era diutuma­
m,-nte ass<'diado por cornu­
nfr" J.cka orgaruz..adas com oa 
mats vorl,ldos problt-mas ca­
re . & de ,oluçào. 

A Sec-retarla pretendida 

como 
por elf' era a de oes~nvolvi­
mento Urbano, ju.st.imente 
porque tem o função Ue pro­
movl'r Clbras de sant""amento 
baslco, prtnclpal relvlndlca­
c;-ào da Bal.,rada. Na condi­
ção de- Secretário de Promo­
ção Social suas Uçãt•.s ei-.tão 
l!mltadas ,, programa.a: as~ts­
t 0nclal1sta.~ voltados Jl&ra 
comunidades rarentes _ Mes­
mo 8-~.s•m, C:hlco Amaral as-

1.1m1U com o entu.sJ.ismo de 
quem vai rt-µre.-.c.•ntnr c-om 
diRnldade, a reg!âo N.:i ~-or-
1elui_•ào de foic;-as do 11uvo 
Oavl·mo t' evtdente que a 
Baixada não possui a prlorJ­
dDdl· em tt"rmo.s de car1;os. 
Todo o ,enl:'h1rlndo dt" Mo­
reira Franco t oriundo do 
PMDB e dC"mal.tS partidos eia 
Aliança, com mit t -.:m 111 

• vice 
cidade do Rio de Janeito. 

Algumas promes.s* dd 
camranha, ae cumpridas, po-­
<lem ser Que e:ssa dtscrtml­
r-ação em cima dos qu:1.dr.J.s 
tt~cnico e pohUco do intf'nor 
seja superada. Ent.:e as 
prlndpais t·stão ,.s Sl'guln­
tf-s• .,;;ant"a.men:o dl· toda a 
Baixada Flun11nense, cons­
trui;ao de hospita.i.s melhoria 
do srtor dt~ trnn::ip<>rt-t-s ur­
banos, extC'nsão do mt'U"Ô att-

~~·u~;;Jt'u1~~!~ ~~!~~:: 
6.1.!1 t>•tuu 11rumt'ssa.s Joeall­
i:ad como a do sanf'Am.t'n­
to d,;.\ t·.1trnda que lisa Ell­
tc:nhelro Pedreira A Rocio,13 
Prcsidf'ntr Dutrn. N"ão tu. 
duvida: Ch!co Amaral vai 
Hr cobrado, n:teJ;1 tindt." u­
th ·r 
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NOVOS SECRET ARIOS MANTÊM 
CONTATO COM COMUNIDADES 

CORREIO DA LAVOURA: SETENTA ANOS 
MU RAL 

SERGIO FONSECA 

A menina e os seus grilos 
Era um Ja!'dim de 11 r.~ncla e uma menina qu1 

chamava O:lnlele. 

Li no fundo do Quinto.\, Hmtte do reereto dos alu• 
nos, o mato Jé estava nlto t,astante para encobrir ou 
õcultlr o perigoso Ugre que se fazia adivinhar no 
medo das crianças. O capim jâ crescera o suficiente 
para str cortado. mas não Unha sido. 

1 
Com Ls..~o. com.eçnram a nascer grtlos que, crlcrl­

lando srm parar, ! oram grllando a cabeça daquela 
menininha 

De repente, ela pegou e come.;-ou a caçar grHos 

~~\: t!'im°:. em~~ura
1::~t~~ie~~o 8!~1º~ais ~:~= 1 

sionantes experiências e o m eles. Só entrtstecla um 
Pouco quando um grllo mals afoito ou nervoso. num 
salto elástico, se punha tora de seu alcance e se eva­
dia _ de novo para o mato Não ocmpreendla a fuga 
do mgrato mas perdoava e assim foi-se tomando de 
paixão por seus grilos. 

Até qup, um d.la, resolveu amputar parte da pernl­
nha de um e _yeriflcou que. com ts:;o, ele perdla a 
f0!ça de tmpulsao, tlca.ndo imobillzado e dócil em sua 
mao ou onde quer que ela o colocasse. Assim, ela os 
passava de um para outro dedo, de uma para outra 
mão. acariciando-os e chamando-os pe!os nomes com 
que os ia batizando'. Paulo Henrique, Guilherme, Nes­
torz1Dho, Frlcote, etc. 

1 
. Foi numa des.;as experiênci:is em sala. que ela pri­

meiro detectou um'l. ponta de medo nos olhos da pro­
fessora No princípio, ela não acredttou, mas depois 
teve certt"Z.a quando viu a mestra suspender a aula, 
a propostto d~ qualqu~r coisa. retirando-se apressada 
e se esquivand<:> do grilo exibido por ela na ponta de 
um dedo . Isso bastou para que a menininha, como 
boa aluna que era, tenta.sse submeter a mestra a seus 
caprichos. A mestra, que também e r n. observadora, 
percebeu que tinha que enfrentar aquela parada, sob 
pena de ficar sem condições de vo:tar à turma no 
outro dia e dar prosseguimento a sua doce docência. 
1 . A.sSim sendo, depois de um a rorte mentahzação 
positiva, a proressora pediu para ver a coleção de grtlos 
de Daniele., Pegou de um deles, Pôs-.se a examiná-lo, 
encarando-11, se m demonstrar nenhuma a.preensão 
Findo o exame, jogou-no pela janela e exclamou vi­
toriosa diante da turma estupefata 

não.~u~t~otà.? Daniele, a t:a não tem medo de grtlo, 

A garota desabou num choro convulso e só mals 
tarde, à noite e em casa, é que expltcou à mãe: 

era-; ::Sgr~i~ ~a:e.: !~~d~g~~m ~u!:~!.º•m~~ 
1 

bonzinho. Perdi tanto tempo ensinando a ele a pas­
lar de um '!edo para o outro, tr e voltar, cantar só 
n~ minha mao ... e ela atirou ele asslm pela janela ... 
Nao sel como ela pade ser professora, se nem se tm­
porta com os 6r1los dos alunos. 

Eu também não sí'l, não. Dantele Juro que não 
sei .. 

'l'ROV/\DIANDO 

VITRINE 

Nada lhes trago de novo 
pois nada tenho de meu 
Na trova, eu devolvo ao peva 
o que ele mesmo ::ne deu. 

1 
OONAN KEYS 

As mudanças da pe!'sonalidade humana p. n ã o 
caU3am mab surpresas a ntnguêm ... 
pac::!~! d~r~

0
a~~te Jovem a pessoa que tem a ca-

• ... 
Antes de me cn:icar por não .saber explicar ao 

certo o que ê o amor. pen.se du1u \·ez.es. pols tah·ei; 
você sinta amor po~ mim e não aalba. 

VAF'IADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

, 01 $<'Cretártos de Educação t 8allde do Governo Mo­
reira Franco causaram uma boa jmpressão ao bispo de 
Nova Iguaçu. Adriano Hipólito. que ,>s recebeu tRrça-reira 
à t:1re. um dia após terem ~sumido as pastas. Carlo1 Al­
berto Olttlto e o aanltartsta SérKto A.rouea vieram à ri 
dade co~ecer um pouco da real1dade da atuação de es~ 
colu. mmt-postos e post.n de saude. 

O Scc-retârio Carlos ~berto otrelto. Interpelado por re­
presentantes de a,s.s;oclacoes de_ mor~dores, ga:antlu que os 
Centros Integrados de Educaçao Publlca sera.o c,>ncluidos 
Ele ad~ltlu, no entanto. a necessidade de uma revisão dÓ 
que_ Até aqui tol ftlto. O secretário não confirmou a colo­
caçao em _tunclonament..:> dos SOO CrEP$. mas revelou a sua 
preocupaça.o de transformar para o rrgtme de turno único 
as escolas da rede nlha 

A novidade trazida pelo médico santtarbta. Sér~lo 
Arouca. rol a cr!ação de distritos sanitários, c,>nstituidos 
com representaçao da comunidade e dos governos federal. 
esta.dual e municipal. O combate efetivo ao Dc-ngue foi 
apantado por ele como um d,.:,s principais objetivos des­
ses dl~trttos.:. Arouca dls'>e. ta.rnb~m. que é favorável a uma 
admln1straçao de àmblto muntl'.'lpai para a Suptnntendên­
cla de Campanha de saúde PúbUr-a ISUCAMl. re~ponsável 
pelo combate às larvas do mo~ulto AEDES AEGYP'TI 

Outro assunto abordado durante debate que manteve 
com lld1:_ranças c.:>munltá.rlas do Município, dá conta da 
con.struçao de '!1m pequeno hospital em três dos quatro mu­
nlc1plos da Baixada Fluminense. Os locais ainda não estão 
definidos. mas a prioridade sera dada à~ regiõe,;. carentes 
que passuam condições mínim~ de acesso por melo de 
Unhas de ônibus ou ferrovia. Sergto Arouca. que também 
é presidente da Fundocão Osvaldo Cruz. quer Intensificar as 
Ações Integradas de Saúde como fonna de viablllzar pro­
jetos cujos custos de Implantação e manutenção não po­
dem !tear somente a cargo do E.qtado do Ri->-

De D. Adriano Hipólito os dois secretãrios ouviram o 
elogto de que nem bem tomaram posse já ~e dispuseram a 
vlr à Baixada. Mas julgando-se cansad,.:, de tantas pro• 
messas, o bispo de Nova Iguaçu disse a Arouca que "a sl­
tuacão da saúde l'.'ontinua precã.ria em todos os aspectos. 
A djrerenca. que vejo hoje é que há o contato com ·,.1s gru -
pos populares". 

TRABALHADORES RURAIS QUEREM 
INVESTIMENTO NOS MUTIRÕES 
Os recentes acontecimentos com os mutirões agrí­

colas de Vila de Cava. e Fazenda Pedra Li.sa eviden­
ciam a necessidade de um a organização maior dos 
trabalhadores rurals. Foi justamente com esse obje­
tivo que ma!.s da duzentos deles estiveram reunidos 
durante~ todo o .dta de sábado, d.la 14, no centro de 
Formaçao de Lideres, em_ Nova Iguaçu o encontro, 
que foi convoca1o pelo Stndicato Rural. contou com 
representantes de todos os 8 mutirões do município. 

De posse dos resultados das discussões dos cam­
poneses o Sindicato Rural µreparará um documento 
relvlndlcatórlo para ser entregue aos Governos F ede­
ral, Estadual e Municipal. Dentre os pr1ncipa~ pon­
tos le\--antados rtguram a necessldade de construção 
de escolas púb!lcas nas áreas dos muUrões, a criação 
de Unhas de onlbus e, principalmente, o apolo para 
o nnanclamento de tnsumos agrícolas. somente em 
Campo Alegre, em Queimados, rol consegulda relativa 
ajuda do Governo Estadual Nas demais regiões a sl­
tuação não ê boa. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORiflCAS 
• FABRICAÇÃO OE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 
COM rLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO· 767-5839 

CELSO MARTIISS 

O titulo é ex~cn.:: , be o !r.l Ma.a int 1 
mul:o pouco O art go ate qu:- poderia. aer m~ 1 a.utm, d~ 
também náo d:rta tudo. lmpo!&•·1el fa?Pr O : ongo M.u 
canto de 1ornal. do que- tem al~b 3 milltàncla. ~umo. nwn 
ná:io de tr.adl~a/\ na Bautada Flu:.nmense e pat~~ aemae 
tura de Nova lgua.ssú _ O nome do munlcaplo don:.o rui 
e1eve ser escrito com ct:-ccdilh;1 ,. sFm acento a:.ud; cuta.rte 
llmo u, portm, lns's•o e:n grava•LI à ortograrta anug:!1º ul~ 
Que no memento pre,ente ,stamos ao me'-mo tempo • por 
dando o Pt1:s:1ado e vi.!lumbrando O porvlr rt-ecr-

lnexeqUivrl sumana.: em bre,ve:3 rruea o que uta r 
mUta. quer diu-r, a familia d,.,:s Azeredo, desde o intréplt, 
e 1audoso fundador Silvlno ati\o ao d nlmlco CC4l1 te te 
Robinson. p:usando pelOJ dr-nodados Ave.Uno e L lz pe n 
t.sta famíl~a t(':m dado de ,;l mesma em tr~/ u -

0 
que 

cts.:slni.s, cm termos de o.bntgada d~dlc:ição dge~a.,;ces .•u­
C!!orçc, de inclusive tened.t1no artPsanato ' ~a ln~"!3'vel 
pàglnas salam com elo~la\'f>l ugul:1ridade·. ~mp~ ed";t.i.s 
1

1
~0 ~~rr°: ~:11a~:,~~~tercsses da comunidade da legend~: 

Sem exagero podemos dlzer que tc:n01 à mão farto ma­
ter;a1 para um livro, •odo ele e•vado de hcrotc~t. excmplc.:i 
de _amo! a esta terra e a este povo E elabora: u ll 
a~im so se!'ta c:ipaz quem vivesse e convives.se dta ~ n~~~ 
n€.sta redaçao e nestas o!lc1nrui. às voltas com a tox.ldez do 
d~umbr1 e. untuO!idade das graxas e da.s Untas, com o mo­
r.atono nudo das mqu·nas ': a maciez sensual do papel, teu­
nindo a duras penas as cronicas e ~ art gos dos colabora­
dores, as propagandas quue provincianas da& anunct:inta 
amigos há. o.no1 desta C35a e desta caWlia, recolhendo e. pa~ 
gamento ?os as.slnantes sempre esquecidos, levando pesad,x 
fardos ate as bancas mais distantes, publlcando editais dos 
poderes. consUtu~os, report3gens sobre temas locals. dcnun­
dandr1 1rregulandades o_corrtdas tanto no perímetro urbano 
como. na ~rUeria e ba:rros mais afastados. enalte-ccndo 
;~~~ef a:,pectos dignlflcaote.3 da administração ou da. 

E ISTO NA ESTEIRA DE SE'IUITA LONGOS ANOS' 
pen~ r~~u~f esteira de setenta longos anos!. . . _ vaie a. 

Só mesmo um :deal '5Upe:-'.or é que pcderla Inspirar 3e­
mtlhao~e lator nem sempre !ntendidr-1 e apo\ado pe:O!. con­
tempo~neos e pelos conterraneos. Só mesmr. a ob5tmada 
tnmosta de quem quer servir sem exigir é que poderia sus­
te~tar sem desralecimento~ os jornalistas que taz~m neste 
pais, onde a cultur~ a saude, a educação, a lavowa e3táo 
r~legados ac, ~squeC!ffiento e ao abandono, o sac:i!iclal pe­
r~odismo interiorano! .. 

Assim é que eu me lembro bem daquele cômodo sem ar 
e pouca luz, de te:has francesas e:.scurec~das pelo tempo. lá. 
na Rua Bernardino de Melo. se nao me engana a memóna. 
caru~1a n .0 2022. a:1 lado do Forum Itabaiana. d~de 195-l 
quan:ir; aluno do nunca esquecido Proressor Cial "Brito no 
1.0 ano do Olnásio Iguassuano, passei a ler este saman'árto 
para a:-,reciar melhor o estilo elegante do citado educador. 
Na ante-sala, a meu do Luiz Martins de Azeredo. ab1rro­
tada de papéis Lá dentro. entre outros runc:onártrs . a Cl­
gur_a slmpatlca de Dona Romana Torres a catar. do..s cai­
xot:ns, letra a letra, tlp,.:, após tiPo, o contelldo das págin• 
que eram impressas no Onal de cada semana. pa ra apare­
cetem nas ruas e n os lares ao ralor dr,. sol do próximo do­
m 'ngo, choves.se ou flzesse sol. 

Ah! Se aquelas paredes ralassem Diriam co1
5.3.5 h~s-

tór icas às suas companheiras do novo pred:o da Rua Lu.iza 
Lambert n.0 9 1 ! .. E se fõ.s,,;emo5 psicõmetras e tomá.Memos 
entre os dedo., um sô crrnponedor - todo um pa.&.Sado bem 
.suado e abençoado se nos mostraria a árdua ativi.dade dlu­
tu m a dos Azeredo! 

Den tre outros constantes colaboradores. eu 1:a então. 
com a admiração de adr,!e3cente carioca. que viera crianç.l­
para esta cidade e já a amava como se rara sua terra na­
tal. os escritos do já :ncnc1onado Cíal Brito. os do Newton 
G de Barros, os do Silvlno Sllve:ra.. r45 do Manuel Brandão, 
os do Altair Pimenta de Morae:!:, os do Ademar M0,.5c0So. 
comentar istas que multo lnfluiram em minha rormação, 
mais cto que eles poderlam um dia supr r e tmaglnar. 

Anos depois, casado, morando de volta na Cidade Ml­
ravilhosa i:ercebl que o no.s...~ CL sorrera orofunda refor• 
mutação em sua Unha ed\torial Voltandc, se malS p.ua 05 
problemas econõmtco-sociat.s. que se hzcram mais gra\'"eS 
com o desordenado loteamento das áreas rrutigranje:r;i.s d~­
pots da II Guerra Mundial. passei a ler tamtém E1.iDn W­
buto. J. Pontual, Arauto, Má.reir, Caullno, Sériio Fonseca. 
Arthur Barroco, o Bispo D.:>m Adriano H;pólito, Enock. ca­;·:J~ã~~· Arthur cantallce, dentre outros compan~e1ros de 

Já se ve, pols, a impouiblltdade de ser relta uma re­
tr,,spect'.va completa num o;lmples artigo comex:no~U\'O dos 
70 anJs da rundação deste orgâo que me e a mim tio 
caro! .. Oro., um jornal que teve atê então toda esta somJ. 
de tradições e este comportamento de defesa Intransigente 
do~ interes.sf"s populares tem um porvir de labuta, de 
campanha de esclarectmento e de consclenti:zaçã<, de seus­
leito!'es de tal modo e em tal intens;dade que daqui li 30 
aric.s-, quando do seu glorioso centenar~o. la no' secu1> X~· 
ja este1amos vivendo numa ~ocledade mats cri-:-!.anlZ-lda e 
mais Justa, num mun1o menr4s \"lotento e rreno,; a" t'.ldo. 
numa Humanidade mo.i~ fraterna e mals feliz. Po\'> for_:im 
ideals deda natureza que. n despetto dr t nto.s e t :n 

1
11~:l)S 

obstáculos, inspiraram em março de 1917 o fund:idor ::;:l· 
,·1no de P.zeredo e agor1 com ga,hardla \"l:m sustentando 
nesta pugna admlrãvel o editor-chete, Rc-blnson Beltm ~e 
Azeredo. a quem apresento a calosa drstra - para aque e 
aperto etu:üvo de mãos neste gesto c1.rn1primentando a. ,lei 
a todo.- o~ ~eu:,; fam11la

0

res, os colega:, de reda~i.\O, 0 pess1°t 
da crmpo:.l<;ào r 1mpr('iSào bem como os as~m1nte~ e e -
tores em 1'eral. 

UIES organiza encontro para 
coibir aumento de mensalidade 

O df'br( to ... 1 e l q1 . ddü .. ~ .:, i)C!centut.l ic 3S 
ma_ .. ~ 15'" de 1.Vrt" nt:;OCl&('a0 p:ll.l Cl reaJustf5 d3S ll 0 

1,;..hdade,1 da.s <"SCO~a, pa1tlcu'ares 11"\iJU c"m QUª ll lfl 
1 

Iguaçu.ma dt• Estuclantt•s s('cundnnstas ,utE~t dc~·hl •o. 
pela abertur:, df> um:.'l. t·ampan~1a dt• t•:'\di,irt"dmt~nt.i I ubl~os 
No proxlmo domingo, dia 28, n ent~dadt' n•pL·e.st•ntu.tl\':·

1
.\1 _ 

t studanh --. no munlcipm r~une p:il.3 ,. alunos p3ru dt bJ J.'1 

rem & o l> r e aa m1 nsaltda:1es, no Ctnt ro Interc.scol"""' · 
Luiz do Na.,rtmento. a partir d.u lS horos. ld 1~ 

St>gundu Miguel R1bf"lro. Pre~ldente da UlES, e, ~t~ 
do encontro r;t·rá o de p~assar lntormaçon 50brt> O e•~ -ã,o 
da.::. men1alldadt·s e ca:uo proc~•dcr t:-m r~o de con.5tat ~111 
d,, lrrt'g_u':uld~d,•s por para• da..s t":SColas p11rttrutares. :,

1
rr,.o 

de denunci:.-a à proprla UlfS, as ptss,,ns lt"sada, P't t d,. 
comunlrar à SUNAB. à Delegada de Policia O~l à til'! ~'\li,. 
a1..1pt>rvls:lo do Centro RrgLonal dt" Educaça.o r '- \1 • _ 
•CR"rC MlguC'l Rl~ª'ro dlz que pntlcamentt"' tndl 
colas de Nova Iguaçu bur aram o ree.. uste do oovtrno 

. 

~:~d'lir· 
,'Ptl))~fol~ 
~-210,0 
~,o• ·í,l,l 
GP'.'~tO ii'~..t 
ll"'J'!~ol: ~;(Ío 
00it'°,lic0~ 
.~ ~1'15· 0j o 
tJO . -·--'~'º 

~·11 dl- o 
tJO(ll)~tl !lOÍ 

OU ,i1ell 1 de 
i&' } ,Jof!l1 dO oº 1 
,t.1 •º· ~ c0tol1e. 
<d-w •~Ili• li qut l 
~cl ~.1411!.)lll)o 
rJfi " 
te 
~oi 

! 

"'br/g, 
dt~ para 
t:i.O-rClll e:.!!'~ ' 
ntetJda JI( 
unta n!ta 

EJl)IIAlUe! 
itl rJv ~ 
y_ li 
•• :r ~ 

•ido ..ma 
~h"l 



1 
1 

SABADO. 21 E DOMINGO, 22-03-1987 CORREIO DA LAVOURA PAGINA 3 

(legócio é o seguinte_: 

JNCOMPETtNCJA 

A ~dio ROQut'tt~ pjnto, emissora 
ertrncente ao governo e.staduaJ, sublu 

~uJtwlmo de audiência du.rante o tem-
em que O Governador era uonel Brl­!:1a quando o diretor da Radio pasao,u 

8 ser o Jornaltsttt Procoplo Mineiro. Mu,:­
to competente. Procópio MJnel_ro, que ~a 
tinha ocupado cargo de dlreçao na Ra• 
dia Jornal do BrasJJ. tez uma grande 
t.ram,tormaçâo na ROQuet~e Pinto, que, 
durante ns governos anteriores a Leonel 
Brizoia. ba\'la funcionado apenas C'?mo 
um cabide de empregos Com Procopto 
~tineiro na direção, a Roquette Pinto fol 
dinamizada. Tinha dol~ µregramas mu­
~icais e t.ambrm paswu a dar um tra­
tamento especial aos programas de ca-

rátgu~:~~:1~t~~~erno de Leonel Brizola, 
a Rádio Roquette Pinto ficou con.heclda 
romo o. mais democrat ica da~ tmis.soras 
brasileJras. La compareciam, romo con­
vidados para entrevistas e debates, gre­
gos e troianOb Politlcos do pnrtldo do 
&i:overno estadual (PDT), e ,los partido" 
de opaslção. isto é, do l'MDB. PCB, PT. 
PC do B PFL, PL, PSB. etc. E o lema 
"A radio Que ouve você'' funcionava para 
-valer . o ouvlnte era ouvido tanto para 
elogiar Brizola ou qualquer outro mem­
bro da adm~nl.~t:-ação estadual, como 
para malhar o Governador ou qualquer 
um de .5eus auxiliares. Gente como Jor­
ge Leite. Artur da Tàvola. Gi'.be_rto Ro­
driguez. Hércules Cor~Ca, Jandira Fe­
gballl e outros th·eram vâr.as oportuni­
dade~ de mandar b r as a cm cima de 
Brizola pelo m1crofone da Roquette 

Uml emissora de rad;o é veicu!o im­
rortJnte pa:a qualquer governo. Pelo 
menos a!sim dc·,eria ser consider:.~o. 
Ora, de.sde alguns dias depois que co­
meçaram a contar os votos dn eleição 
de 15 de novembro pasrndo, Jogo f!cou 
e aro q'O.e o novo Governndor St"ia MO• 
reira Franco Conseqi.lentement~. desde 
aquela epoca Moreira e feus torreligio­
nários passaram a saber que. a partir 
do dia 15 de março, a Rádio Roquette 
Pinto est·uia fOb seu controle. Se Mo• 
reira Franco e sua equipe fo~sem um 
conjunto de pt3:~oas competentes jâ há 
muitos mf.Sej: teriam um plane, par:i o 
uso da Roquette Pinto. 

Mas, até o momento em ·-1.ue e.scren 
e~ª" t ·'.~ - no:te dt! quart -feira , 

a Radio Roquette Pinto es.ta.,..a scrvír:~10 
para demonstrar a .ncompeUncia do 
novo gov.?rno estadual. A nova direc-5.o 
da Roq·1ette acabou com toda a otima 
programação allterior e colocou no r 
ute tolo aviso: · Estames em obras. F -
tamos trab1lhando para reconstruir un:..1 
emb~l'J. de radio. AEN3rdem para bre­
ve nossa nova programa~ão" 

Pura incompetência :Kão \"ão iecons­
truir nada, pots foi o governo de Leonel 
Brizola que reccJn.struiu a Roquette. uma 
em1ssor1 que. s1mbo!1eamente. havia s.do 
demo'id4 r ~11s overno antu,ore-: ,.. 
que ttr.ha um mdice de, audif'ncia igual 
1a zero ou pouqu·nha cc,isa acirr: _ dls o. 

Negócio é o .seguinte: duv do que o 
novo governo estadual m:lntenha a Rá­
dio Roquette Pinto no mesmo nível df'­
ni.ocrático E convido o vice-Govcrnadur 
F-'a~chco Anr·rt1.1 - o Chtco Amaral 
aq~.u de Nova Iguaçu - a d.zer alguma 
cmsa. tobre eS;!e assunto. aos teítores cio 
n~~o CORREIO DA LAVOt:RA Fal 

l ~CRD!E'l;T,ÇAO 
Por falar em Chico Amaral o Vtce­

Governadcr na quali~ ·ide d, Secret· rio 

ARTH!,.IR ÇANTALICE • YWt,x -
de Promoç: cÍal, dtsse, em cntrev.Et.., 
à Rad!o Tamoto, que vat incrementar o 
rccolhlmento de mendigos. E que pre­
tende encamlnhar os mendigos doentes 
para a rede hospitalar_ Naturalmente o 
Chico está pensando naquele8- quatro 
h~pltals que ele, durante a campanha 
tldtornl. disse que serão constnudos 
aqui na Baixada Fluminense. Aliás, o 
Moreira não foi tão exagerado quanto o 
ChJco Amaral, pals prometeu que seriam 
três hospitais e não quatro. 

Pergunto ao nosso lguaçunno Vlce­
oovernador: quando serão iniciadas as 
obras de construção desses t rês ou qua­

tro hospitais? 

SEMPRE CO)I O PODER 
outro dia vi uma foto na qual apa• 

recla ValcJr Almeida, o sorriden~e due­
etor do •·Jornal de Hoje'' entre os pre­
sentes à posse do n ovo Secretário da 
Pohcia Mmtar, coronel Manoel Elysto 
dos santos, aquele que Já foi comandan­
te do 20.' Batalhão da PM aqui em 
Nova Iguaçu. 

Valclr Almeida sempre foi multo che­
gado aos homens do Poder. Durante o 
g:overno de Leonel Brizola, o Valcir, \e­
lho e calejado arentsta, ingressou no 
PDT Já saiu de Já ou ainda vai sair? 
Seu jornal faturou adoidado. Nessa 
questão de faturamento, o Valclr é pá­
reo duríssimo com o Borges Me1lo, aque­
le gajo que fugiu de Angola e descobriu 
Nova Iguaçu. Aqui, na política munici­
pal, o Vnlcir também sempre estava &o 
lado do cofre. isto é. ao lado do Prefei~o. 
Só brigou com Paulo Leone porque nao 
deu para ficar com Leone e, ao mesmo 
tempo, com Brizola. 

Outro dia, uma senhora minha co­
nhecida perguntou: '·Por quê você tem 
tanta raiva do Valcir Almeida?" 

EXplfquei a ela que não tenho nenhu­
ma ralvn do Valclr. Que até acho o 
Valcir UL~ ~ara ·"lmpático. Que o Valcir 
apesar de há muitos anos, ter apresen• 
tndo uma queixa-crime contra mim \e 
também contra o Góes Telles. d 1retor de 
•-o Pontual") porque eu havia escrito 
uma verdade. isto é. que o ·Jornal de 
Hoje" era <infelizmente ainda é) ava­
calhado, apesar d;sso. repito. o Valcir 
c:empre me tratou cavalheirescamente. 
Então. minhas criticas a ele não são rai­
\'0'1' ... n. São apenas críticas construtivas, 
paio; têm o objetivo de contribuir para 
mc:horar -0 comportamento do Valcir e 
rncl~on ... o nivcl jon1ali.st:co do seu. 
Jornal. 

Recentemente, por exemplo. e~cre\'i 
aqui uma nota sobre um "be!ço·• do 
Vnlcir. Ele ainda não havia mandado 
pagar uns míseros CzS 600,00 n um rc­
põrter que fez uns "fritas·• para "O Mu­

nicipal'', cie Duque de Caxias, Jornal que 
hoje em dia também per:ence ao Valei! 
A~meida. Alguém me disse que o VaJcir 
nao gostou daquela nota. Se ele não 
tivesse gostado da nota. ma.!ii tivesse 
mandado pagar a mísera grana c!evid'l 
ao repórter, tu d o bem . Mas o Valcir 
a]ém de não gastar da nota, tambê~ 
na~ deixou de ser mau pagador E a'é 
hoJe o maldito repórter não conseguiu 
receber os CzS 600,00 <atenção, são se's­
centos mesmo, nada de .!:Cis mil) 

Negócio é o seguinte· vamo.,:; torc-er 
para que o Valclr Almeida, ao se apro­
xtmar dos homens que agora estão no 
Po1er e.stadual. dc.~cole umJ. grana para 
taldar o seu débito com o repórtrr oue 
rometeu a Imprudência de trabalhar ba­
rato para um empresário tão ma' com­
portado. 
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fé e ação iasloral 

Começamos o nosso 10 Sínodo Dio­
cesano. Lançado solenemente no dia 18 
de Janeiro. temos dado vs primeiros 
passos na caminhada sinodal de do_ls 
anos. o bispo já começou as vlsJtas as 
paroquias e aprovet~a essa., ocasloes pa­
ra celebrar a S. Missa e para explicar 
às forças vivas das comunidades o que 
é o Sínodo. como se realizará, quais 
efeitos produzirá 

o tema do Sinodo é: "Transmitir a 
Fé" no sentido de S. Paulo: "E recebi 
do Senhor o que também transmiti a 
vocés" CI Cor li. 23; cr 1 Cor 15. 3; 1 
11). A Fé querecebemos e, por nvssa vo­
cação cristã. devemos trans~tttr é_ re­
velação de Deus Por Jes~s Cristo, nao é 
invenção nossa. não é ideologia. 

O lema do Sinodo. escolhido em 
assembléia pastoral. é· .. A Baixada bus­
ca o Deus libertador", no sentido da 
palavra de Jesus: "Se o Filho os llber• 
tar. vocês serão realmente livres·• (Jo 
8, 361 ou: "Não vim para julgar o mun­
do, mas para o salvar" (Jo 12, 41) Há 
um pecado, antig0 marcando de sofri­
mento a face do Povo da Baixada. Co­
mo aliás de todo o Povo brasileiro. Mas 
aqui, nas proximidades do Iux.:,, da 
grandeza, da ostentação dv Rio de Ja­
neiro o perado ~e toma mais escanda­
loso. 

O sofrimento da Baixada é tão gra­
ve, tão manifesto. tão escandaloso que 
se poderia perguntar: Por que a Diu­
cese de Nov,1 Iguaçu celebra um Sínodo 
sobre a transmissão da Fé? Não seria 
muito mais atual e concreto enfrentar 
os problema:- sacia que esmagam o Po­
vo da Baixada? 

A perf.':untas nascem do fat"v de se 
imaginar a Fé como um valor fechado 
em si mesmo. como expressão religio­
sa do individualismo ou enfim como 
prinripio de alienação. 

Mas a Fé que Jesus Cristo n..ls re­
velou e que a Igreja deve transmitir é 
coisa bem diferente s. Tjago. em con­
tacto "'Om o sofrimento do Povo humil­
de e sacrificado. escreve o seguinte a 
respeito do relacionamentv entre Fé e 
açõef entre Fé e vida. entre Fé pessoal 
e expressão comunitária da Fé: "Que 
adianta, meus irmãos. alguém dizer· 
tenho Fé. s.e não tiver as obras? Pode· 
râ talvez. a Fé salvã-Jo? Se um irmão 
ou uma irmã estiverem nus e desprovi­
dos de alimento diário. e alguém de v0-
cês lhe disser: Vão em paz, esquentem­
se e fartem-se. sem dar a eles o ne­
cessário para a vida corporal. que lhe 
aproveitaria? Assim também se passa 
com a Fé: se não tor acompanh:Jda pe­
las obras. por si mesma está mvrta. 
<Tg 2, 14-17> "Assim como o corPO sem 
alma é morto. também a Fé sem as 
obras é morta" (Tg 2, 26). 

Se relermos o importante ,·apitulo 
25 de S. Mateus. veremas que o critério 
fundamental para o julgamento defini­
tivo é o servlc;-o de amor que prestamos 
aos Irmãos p('quenlnos. Jesus tdentift­
ra-se com os irmã0$ pequenos, de tal 
sorte que a nossa Fé em Jesus Cristo, 
Unito salvador da humanidade. Untco 
medianeiro entre os homens e Deus nos 
leva a descobrir a tare de Jesus na face 
de cada irmão pequeno - criança, po­
br_e. doente. miserável. perseguldo opri­
mido margino1i7ado 

Transmitindo n Fé. qurremos <.'riar 
cvndit;ôes fundamentais para um traba­
lho social mais profundo. mais mtcn­
s:o. mais fecundantf". Quanto mais viva 
for a nossa Fé. tanto mais Intensa se­
rá nossa lutn por condições mais justas, 
mais dignas, mais humanas para o Po­
v~ de nossa Baixada. A Fé. longe de 
alienar. nos fará clartvidentes, sen~iveis 
para a upress:io multiforme que esma­
ga nossos irmãos e Irmãs mais ptque­
nlnos. O tema de nosso Sinodo é o mais 
fecundante que se pOderia Imaginar pa­
ra nos.c:o trabalho pastoral. 

D. Adriano - J:,ispo diocesano 

MOSAICO 

• No dia 10 de março passado a 
Congregaçâ.> para a Doutrina da Fé p~­
blicou com aprovação do Papa. Ja:ao 
Paulo· n. um doeumento sobre a "Dig­
nidade da Procriação e o Respeito à VI­
da Nascente". Dava-se desta ~anetra 
uma resposta à s.:,Ucitação de f1éls do 
mundo tntetro. preocupados com os 
avanços, de um lado, notáveis mas, de 
outro lado, ameaçadvres da b10.medi­
clna. A resposta da Congregaçao da 
Doutrina da Fé é fruto de longas re­
flexões e 1nvestlgações, mas também 
de demoradas consUltas a cientistas 
cristãos. Certamente não quer nem ~­
de ser a última palavra do Magtsteno 
da Igreja sobre o assuntv. Mas é u~a 
declaração Importante e uma tent;ativa 
de incular a cristãos e não-crtstaos o 
respeito à dignidade da pessoa humana. 

e Em entrevista aos meio$ de co­
municação i;ocial Dom Luciano Mendes 
de Almeida. secretário da CNBB. res­
saltvu três afirmações centrais do do­
cumento: ll a Inviolabilidade do direi­
to do ser humano a vida: desde o mo­
mento da concepc;ão até a morte: 2) a 
v1da sexual deve ser expressão do amor 
conjugal e estar sempre coerente com 
sua vrdenação fundamental para a pro­
criação); 3) a ligação entre a expr.es­
são de amor corporal. através da vida 
sexual e a procriação que daí se segue, 
dentro' do matrimónio~ por isso. sem­
pre que se visa à procriação. sem a 
pret'edente expressão e profundamente 
adequada natureza do am;Jr. há uma 
ruptura com a reta or~enação da vida 
sexual <Noticias. boletim semanal da 

CNBB, 12-03-87> 

• Neste sábado. dia 21: ~ bis~ 
diocesano empossará o P . Mano Luiz 
de Menezes Gonçalves. reitor do Semi­
nário Divr-esano. c~mo pãro~o da pa­
róquia de s sebastião, de LaJe da Cen­
tral. As 19h00. 

• No donúngo. dia 22. Dom Adria­
no celebrara a S. Missa. as 09:hOO. l}ª 
Vila Americana paróquia. do Bairro Sao 
João. Depois da' celebração reúne-:-t· com 
as ·•forcas vivas'' da comun1dadr para 
lançar ·0 J9 SínlldO Dioc~ano e para 
respander às perguntas sobre o Sínodo 

• Na terça-feira passada. dia 17 
estiveram na Cürta Dioctsana os novos 
Secretários de Estado da Saúde Dr. 
Sérgio Arouca, e da Educação. Dr. Car­
los Alberto Direito. Expuseram a virias 
pess,Jas da diocese os seus ~rogramas 
de ação e dispuseram-se a aceitar ~ co­
laboração das comunidades nas areas 
de saúde e rducação. Partilharam da 
opinião dos presentes de que um plano 
de ação conjunto. de todas as Secre­
tarias de Estado Interessadas. seria a 
maneira de enfrentar a problemáUt'l 
da Baixada Fluminense. 

• Na mesma reunião a Caritas 
Diocesana ctlmunicou aos dois Secreta­
rios de E.stado os lamentáveis despejos 
que. Justamente agora, estão sendo ví­
timas pobres lavradores-posseiros nas 
área::;. de Pedra Lisa e de São Bernar­
dino. Aproveitand,,:, das incerteza.:; da 
transição do Governo Bnzola para o 
Governo Moreira Fr1nco. os proprieta­
t ios ou grileiros movtmentaram a Jus­
tiça ltlcal para conseguirem o despejo 
que não con!>eguiram no Go\'erno pas­
sado. Com a Policia Militar romeçaram 
a expulsar dos bnrraeos mi.seráveis e 
das promts.!l:Oras culturns irmãos e irmãs 
nossas que lutam para c:obreviver às 
custas do seu trabalho na terra O.:l d.,JiS 
Secretário.,; de Estado mostraram inte­
resse comunicaram-se com o Govern:1-
dor. C'om o Secretário de Ju:itlça. l'Om 
o Supremo Tribunal para conseguirem 
a sustai;-ão dv despejo. até podermos re­
~olver o problema crucial das ocupa­
('ões. 

Restau·an•e Bar 
E,peciahdade à 
italiana 
Caneloni _ Havic,Ji 
l.azanba - lnboque 
~ Parmegiana 

BOLDRiN-K'-S --B-ar_e_Pizzaria Temos serviço para 
vragem 
Anplo salão com ar 
conJ•cíon:ido 

Rua Frutuoso Rangel, 279 _ Jel.: 767-2048 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambiente 
Sorveteria 

;,;-----------·-------
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Indicador i\ilédico 
HOSPITAIS - CLtNICAS - l'tlt:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

ALLANICE COUTO MA nos 
P SICOLOGA DE CRIANÇAS E &.DULTOS 

CONSULTôRIO: R. Bario de Ttnguà, 633, N. IguaÇU 
(Atrás da Casa de Saúde N. 8. de Fátima> 

HORARIO: 2 •, •.• e &"-feira. de 09 às 19 bora, 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID!!:NCIA: 767-70ll 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GTh'ECOLuG:..l E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO CA..'iCER 

Tratamento da., Enfermidades do Aparelho 
Gellltal Femtntno 

Atendlruento com hora mar,:ada 
Diariamente, das 15 ás 19 hora, 

Rua Oolx o .• '7 - Sobrad4" - Mesquiia 
Telefones: í 96-12t6 e 761•1158 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Kaa General Roec:a, 173 - Salas 106/ 9 

Te.1efooes: %54-8192 e %54-6390 

( c.\tendiruento com bora ma.reada) 

UROLOGIA 

DR. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

convênios: GOLDEN CROSS. UNIMEO. TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA, AMIL E BANCO 00 BRASIL 

AV. Mal Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zan1 Porteill de Carvalho 
(~t:01.>Al 

Ronirlo: e..•, s.• e c,•-teira, das 8 u 17 h oras 
Consulta., com hora marcada pe.lot telefones: 

761-8083 e 161-5392 

Conauttorlo: AV CEL. FRAi-lCISCO SOARES. 57• 

-----------------
Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODr.AONOSTICO E PSICOTEP.APIA 
OR'IENTAÇAO OE OESTAJITES E TERAPIA 

OE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a o • - retra das 13 às 20 hora.., 

Convênios: BCO. 00 BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante ...... Orivitação vocacional 
Distúrbios de aprendízagem .- Psicoterapia 

Ho rá rio: Dia riamente, d 3.5 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT, 204>202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

- 'lã.-~~· • 

DR. EDiSON MATTOS 
( f'ós.Gradtodo em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
OECK·Lf>•ElllllOCARDIOGRAf',A DIIIÃMICA 

Consultório: Rua Barão de 'tfagué., 633 ~J t 
i-.3" ~•S-teira.ciaMm 18tw 
Ta.EF<HS '6>0T3J 

7fn...7041 ► ........ 

óTICA ALEMA 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPR'IA 
• SERVIÇO RAPIOO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarqulnio, 61 - Nova Iguaçu 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONV'tNlOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 

CRO/RJ - N,0 34 

Dr. IV&N FONSECA 

ESPECIALIDADES OOONTOLôOICAB 

coe "·º 28711547/00I Cf\') N.0 31' 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA 1:ZI..SON RAMOS, ',21 
TELB.: 787-4874 E 787-9647 - NOVA IOUIIÇU - ESTADO DO RlO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS:::, 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMl:LIA 
• PATROSAL lNPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• Ur-:IMEO 
• RIO CL!NICAS 

SABADO. 21 E OOM1:--.co. 22 03-19~7 

tt o R'ó se o P o 
~OB..1r,1 

P[ RIOOO OE %1 A !7 OI: M\RÇO OJ; 1'!1; 

AQUARIO - O Ingresso de Júpltere do &.:ll ll'l l 
Arles e na ca!la m de seu horóvopo ~..ca O aumen f' 
Interesse n,:,s ns,untos relaclonados ao lnt~lect--0, aos 1:a 
às viagen., e pf'quena.s mudanças. Tod.01 el~s rstarã.o f?f.. 
voretldos durante o i,tríodo de um mh. Nect11tdac1t a. 
mudar a organização do seu cotidiano para que tle le to dt 
m:;ii!I nuido e agradável de tJer vivido. me 

PEIXES - tnido de um periOdo em que o centr 
1 interesse, ~.rá o cotld1ano. sua organização e auaa atl'1 

dr..des. Tendencla a se envolver com mals trabalho d.o • 
sua constltultão suPorta Ai finanças continuam ta q 
cida~. O ambiente _familiar SE.'râ Importante r>or ...,1~f"!­

?Jª e!tt:~~~~o voce poderá ajudar a re3olver as dl·pu: 

ARIES - O SOl no signo de Artes darã. maior dtJb , 
para os efeitos benéficos " revl5torantes de Júpite-r tit! 
é um periodo mult-:> favorâvel durante o aual tmix;rtar.~ 
decisões envolvendo a sua pessoa poderão zer toDU4 
~~mfuiufC:.rteza de gerem boas sementes que germinar~ 

TOURO - O ingresso de Vénus n;, signo de P'"'i.i~. 
e!llttmula "ieus planos e projetos para o futuro. asstm ;~ 
o i:onvívlo com seus nm.igos e o ambiente sorlal_ o Sol 
signo de Aries e na casa XII de seu horós~OJ>-) colar mar~ 

~~ r:i~~fan':!1 iua~aº ores~o~h~~i~~ri~ rnt!~~~xão souufti 

G~EOS - ~e~lodo de prosp!ridade para 1ua carreira 
prnfiss1onal. espec1a,mente ~ voce se OrJtanizar um P0Uc:> 
mais. Isto beneficiará seu cotidiano. melhorará. sua Pôti­
cão no trabalho e trará melhvre!II condições materiais fcoi­
sa~ _ que t!11vez não ac_onteçam exatamen~e do modo Q'J."' 
voce 1masnnar). Nece!-..,ndade de mais convivia aodal O Q~ 

favorecerá a carreira e o casamento. Periodo bastante feliz. 

CANCER - Após o dia 30 estará multo ravoreeldo 0 tniclo de trabalhos profissionais ou outras formas dt f"n­
volv!mento _com a carreira. a_ue dêe~ uma direção detinl­
da a sua vida. No gC'ral. penodo feliz e próspero. A3 m:i-!3e~~s ::ndr:i!ct~ªs.e as atividade.~ arti:iticas estão espe::.at-

LEAO - seu horôsci:>po solar indica que sua vida n­
nhará uma direção definida e você mais força para fta­
ll~ar cotsa_s. Fim de um período de incertezas e diva~a­
çoes. SentJmentos amoros05 muito delicados, mas toten..::.os 
com a pessoa amada. 

~EA-f - Favorecem o inicio de mudanças e trans­
formaçoes em .-.ua vida apó5 v dia 30. Mercürio benefiru. 
os assuntos de dinheiro, os estudos e as comunicacões !m 
geral. Uma ylagem ou o contato com novidades lhe ;erá 
um bom estimulo.: ~ relações afetivas estão muito ben~. 
ficiadas e tendarao à harmonia e à intimidade emJcionai 

LIBRA .- Seu horóscopo solar e a Lua Nova nesse se­
tor do Zod1aco Indicam que. aPós o dia 30, estarão favo­
recidas a vida conjugal. a!.. uniões duradouras e também 
os contratos comerciais Mail'.>r Interesse pelo trabalho. eJ­
~~~!l.mente se este por ligado à arte e à psicologia hu-

ESCORPIÃAO - Harmonia , · suaves senti mm tos :io 
relacionamento amoroso. diminuindo o Impacto das atitu­
des bruscas que você costuma ter. Per iodo excelente para 
dedicar-se ao trabalhho. pela grande posslbUldade d, d~ 
senvolvlrnento. Evite confundir-se pela comunicação den­
clenu com as pessoas. 

SAGITARIO - Neste mesm.,) signo será realçada iUl 
neces_sldade de ser criativo, amoroso e apaixonado em saa 
relaça.o com a vida. Alguma forte paixão deverá surgir em 
sua vida, através de um filho. de uma atividade artist!:1-
ou de uma pessoa encantadora e fascinan te. 

CAPRICôRNIO - .Mercúrio em movimento direto t 
Vênus ingressando no sign.,) de Peixei favorecem as vta· 
gens. os estudos e as atividades artísticas aumentando a: 
Inspiração e a sensibilidade. Maior estimulo para o conn­
vlo famllar e maior necessidade de ter momi>ntos dt prl· 
vactdade e tranquilidade. 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

AD1'1IN!STRAÇÃO DE BENS 

CO\IP R.\ E \'ESO!\ DF: D I O\'EIS E Trr.r.r~os 

1 

• \' GC\' A~IAR.\L PEIXOTO. 42-
TEL. 7{\i-0lR-1 NO\'·\ IG~ \("I h T 

,_, -· 

De 2' a 6ª, das 9 às 10 :ioras 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
c:ue acontece em "J. Iguaçu 

otlca ,amoca 
Aparelhos auclftiVoti 

Lentes de contato 
Tudo s obre VABILVX 

Consertos ent geral 
Film es e Revelações 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL :767-8932 

N. IGUAÇU. CENTRO 

l 



· Seu boró! 
direcão deif:a SOiar 
Fim de um PEriodo d . 
entos amorosos milito d,1m 
a amada. " 

~ Fa,orecem o início de modanc ' . 
1 ,u_1 11da ap0; o dia 30. Mercm: ~ 
e dinheiro, os estudos e a.s ,,.,11,mc,oit; ~ 
1agem ou o c~ntato com nor1dad,; lhi ;:: 
nul~. As relaÇoes afetiva; estão mui~ bê,. 
darao a harmonia e à intunidade em:.,:.. 

Seu hOIÓ.lCOPO solar e a Lua No,a nesse 1-
> indicam que, após o dia 30, es<.arão fie. 

conjugal. as uniões daradolll'S e til!lle::. 
,merclais. Maior iJJtere.sse pelo trabalh,. ~ 

este por ligado à arte e a p;irol®• h, 

· ·uaves s.tnÜI\'.i(\\\t:rs lO ~o - l!armon,a. e ', im~c+,, "" a•it,• 
1 amoroso. dimln"f,,':0 l'eriodO extt\ent< ?"' 
~• ,ocê ~\un,.a " . ssi\lilid>d• d? 1, 
trabalhhO, pela_ gnn••: comunr.atáo M· 
Evi~ conlundi!·se P' 

; pes.;oas 
Neste ,nesroo signo 

110 - • 1,0 aroo 
1eserc, 
a vida 
·avés de 
ieSSOª enc 
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~-==~ === ":::. ~- -~--:1 
vida dedicada ao Uma 

CORREIO DA LAVOURA 
Correio da Lavoura 

A entrevista. que ora se publica, foi concedida por 
Avelino Martins Azeredo em 14-09·84 às equipes da 
e d -

0 
de Assuntos Cultura,s e da Assessona 

d oo;a~7~~~io Histórico e Artlstico da SEME/PMNI'. : 
in~egra uma série de outras entrevistas com vária~ 
ersonalidades que contnbu1ram em algum setor _cul. 

furai do Mun;clp10. Participaram desta . entrevista. 
M Lemos de Azeredo, José de Alme,da Nobre, sti1~º Teixeira Lopes, Marilena Medeiros, Gláucia Jucá 
Batisa, Sílvio Monteiro, Robinson Belém de Azeredo e 
Sergio Fonseca. 

AMA _ Eu sou filho de Patl de Alferes. quer diier. 
do MunJcipio de Vassouras. Vim pra aqui em 1908. Igu.açu 
era Maxambomba. o meu pat por exemplo. e~a filho 
daqui. da velha Iguaçu. minha mãe era de lá. Eu Já tinha 
uns três irmãos aqui embaixo. quandq o m eu pai resolveu 
t azer a famílJa pra que todos ficassem juntos. A gente 
tfnha um hotel lá em Patt. Nessa época ele_ trabalhava 
mt Alfândega, no a_!'111aZéJ'!I 16. era fiel de escr1.~. ganhava 
50 mil réJs por mes. HoJe, nesse cargo, o suJe1to ganh_a 
milhões, Eu tinha um irmão que trabalhava como aprendiz 
de farmácia em Sa})->pemba. Sapopemba era o nome de 
Deodoro. E O outro irmão. o mais v_elho trabal~ava na rua 
que hoje é Marechal Floriano Peixoto. no Rio. Naq:1eI_e 
tempo era Rua Larga S. Joaquim. onde flcava o MJrusté­
rlo de Relações Exteriores. 

1 
SF _ A. prtoridade profissional de seu pai era liga.da 

a.o Cais. Como ele fei. eksa trave--.sia 'para 'O jornalismo? 

AMA - Ele sempre foi um defensor da lavoura. E tra • 
balhava muito. Por isso ele botvu o nome de Co'rreio da 
L&~ra. que hoje, nem tem razão de se~. Naquele tempo, 
época da laranja, tinha. Ele fundou o Jornal em 22 de 
março de 1917. 

SF - E ,uant.os jornais havia em Nova 1guaçu, nessn 
..... ? 

A.MA - Nenhum. Tinha um, A Comaroa. que estava 
qua.ee empasteJado. Ele ficou cvm o material do A Comarca, 
teve que desmanchhar multa coisa com Jata de querosene. 
!e desse certo. ele ficava. O Corrio da Lavoura sempre foi 
~emanãrio. saia sempre às quintas-feiras, 

SM - Fale das primeiras dificuldades do jornal. se já 
censepla sobreviver à base de anúncios, naquela époc.l? 

AMA - As dificuJdades foram muitas . Eu comecei com 
meu pai, pvrque os outros irmãos não qu.iseram. Depois, 
o pai desse que está ai <Mauro Lemas Azeredol. que era 
prático de farmácia em Deodoro. veto trabalhar com a 
gente. O jornal tinha poucos anúncios. Era a cachaca de 
meu pai. E1e botava a pastinhha_ debaixo do braço, dlstri­
buia aqui, em Pati, no trem. Tmha uns amigos que es­
creviam. Era um ideal. 

MM - Mas es~ ide11.I teve uma raiz. conta aí pra f.'1~ ~ :~e foi contemporâneo e amigo de 0lguéru 

AMA - Foi. Do José do Patrocínio. Ele trabalhou em 
~-~:!a !~~~ii:r:te como revisor. no Riv. E já tinha 

NAQUELE TEMPO NAO TINHA PREFEITURA. ERA 
CAMARA MUNICIPAL. OS VEREADORES NADA GANHA­
VAM, FAZIAM AQUILO POR ESPORTE; HOJE EM DIA ... 

NOV:~~ç~ S:,b~~.!:;brança de quem respondia por 

AMA - Naquee temp0 não tinha Prepeltura. Era cii. 
mara Mun1~ipal. Havia os vereadores que nada ganha va.m 
faziam ~quil? _por esportes. Hoje em dia ... o primeiro pre~ 
~to f01 Otav10 Ascoli. Depois houve o Coronel França Ne;~tro~. ~:~~e~t!~~:.rdino Melo. Depois velo o Arruda 

toruJ. RBA. - ~ objetivo fundamental do velho, ao fundar o 
fali ~ foi lleStimula.r a produção agrícola? Qu'lndo o jomaJ 
tinha le~ici~2 ~;narço de 17, o ciclo da Jara'nj1 já 

AMA N " Primeiras bran~ ~~u;:e tempo havia pouca laranja. As 
da, para São P 1 e vemos em Nova Iguaçu foram to· 
da Iara . f 1 au º· naqueles sacos. Mas depois o cultivo 
eua gl~~ 3o :u~s~~volvendv, desenvolvendo. e tivemos 
fruta do B l c1p10 aqui ser o maior exportador da 
Dlilhão de r:!.lxa~ da melhor laranJa. Nós expcrtávamos um 
ranjas para a Ingfa~~r! ~rgen1Una ~ outro m~lhão de la· 
agora. naquele tempo er3. re~3u~ra;~a tq.ue estao vendendo 
cara. na eatrada qu 0 .... os mhamos uma chá• 
mava. are10 ali pe e vai para Belford Roxo, que se cha­
pa.ssava a Pree:iden~ ~t;;o~tonH. A nossa chácara ultra­
pedtarn para apanhar larall1/ pessoas passavam na rua, 

d.e ~Õ e~l' q:~uv~ um.a trntatlva inci,piente oi 
nlo deu certo. ª ra.nja, não foi? Parece: que 

AMA - Nã.:i houve tas -
para o-" Italianos que taziaril nao_ Papal d(!_ve ter vendido eir.sa erportaçao, 

EU SOU CONTRA O CAMARA 
'l'ERIOR PRA CIDADE GRANDE DA QUE VEM DO IN· 
LA ELE TEM UM VIZINHO QUEQUE VAI FAZER NO RIO' 
DA OUTRA. AQUI EMBAIXO ELioi~f s~ UMA COISA = MARGINAL 

RBA - PaJ, eu ~ ube que _ 1 • 
Di:oc'uddo no ,;;itlo. Comprava.se m~tlf: ª epoca tudo era 
ha.o é! pouca col-.a, não ê1 

tln~~f to ~ui~s esse detalhe· saimoJ de uma <'asa 011{' 

lia.da e viemos pa'.r Cvm dois planos de cauda. toda mobl­
QUartos. wna &ata a uma ca,lnhha de clmf'nto. tom dois 
nha mãe aalt.ou. quean~~a e~~nha Tudo de telha-vã. Mi­
rar , Sair de uma. casa e ou na casa. começou a c-ho­
anlmal tinha um canavta vtr para aquilo. Trouxemos um 
d, garapa. Nós tinhama ~ Q~ papal comprou. Era raté 
rosene, café e sal Mata:a gr - Só comprávmoS fora QUP­

~u. A mamãt fazia aquelas ~o~~paddo d!elhsei:t em iets me­
e m o. num forno de 

' 
Em 1Sl9 Avelino l lartins de Azeredo reuniu. para uma fotografia. :em frente ao :pédio do ,·dbo Fo·~•. ao 

lado do Rospitai de Iguaçu, vin te tJ nove rar,az~. da ;soü;; da~c ~gaçu?-~'l. No g1·ur:o_ aa alto, d:1 esque~da par.ª, a d1·~e1t_a: 
Lavina-s, Silvino de A7trrilo Filho. Alarico I\ltllo, Lun. Soarts. nao 1denhhcad(!, C_do P~~~nta, Dm?. l\teho, Nc\l'n:al da S1~• 
v~ Chavrs (Tatu). Mu!ilo Cost t e Orlando l\ldlo. 2."l ~rupo: 1\Iirio Soares, nao 1denhhc_a1IC;, t:uncr1co i\Iello, _Alen~ar P1-
nhe'to de F1'ria. Fi:chcr e Décio r\-kJo. 3.º grupo: i\zamilr Giarr.matte.y. Avelino ll;irtms de Azeredo. ~abnel f1ment.a, 
n ão idintificado, não iclentirica:lo, \Valdemar Grc-di1ba. ~cn ta.tlos: Edga.rd ~lello, Joao de Barros, Antoruno Scare,s, nan 
id('ntificado e irmão, de Antonino Soart,-;. 

quintal. Tinha feij~o. Tinha tomate: era toma~e·garrafinha. 
Hoje em dia, o suJeito da Estrada de Madureira vem com· 
prar verdura na feira e compra um molhinho d_e cheiro 
por cem cruzeiros. Deviam cobrar dele era quinhentos. 
porque ele tem terreno e não planta nada. Tem preguiça. 
O indivíduo não quer trabalhar. Eu sou contra o camarada 
Que vem do interior pra cidade grande. Que vai fazer no 
Rio? Ele lá tem um vizinho que corre, que dá uma coisa. 
dá uutra. Aqui embaixo ele vai ser marginal. O pessoal 
da minha terra vive melhor que o daqui. A senhora chega 
a uma casa, a mesa é farta. O pessoal do Rio não, quase 
não come, vive de sanduíches, sorvetlnho. etc. 

EU PARTICIPEI DAS MELHORES PARADAS DA 
ÉPOCA. A MELHOR FOI A DO REI ALBERTO. 

SF - O senhor sem,pre continuou ligado ao jornal? 

AMA - Deu.se um caso interessante: em 1920 eu fui 
sortead.:> para servir ao Exército. NaQuele tempo tinha um 
rnrteio. Eu consegui, num dia de domingo, reunir uns trinta 
<" dois rapazes, em roupa de domingo, defronte a cadeia. 
onde hoje é o hospital. para tirar uma fotografia. Até te­
nho ela ainda hoje. Estavamvs todos no grupo, quando o 
Américo Melo, filho do coronel Bernardino. chegou e disse: 
"Eu sou chefe da Junta e vou tomar o nome de todos 
vocês para o sorteio." Aí eu fui sorteado e foi também um 
empregado do jornal. coitado, o Antonio da Silva Ramos. 
O velho então mandou chamar um tipógrafo em Niterói 
pro jornal continuar saindo. 

Eu ser~i nu Aeroporto Sant.os Dumont. 6' Companhia 
do 3° Regimento de Infantaria. E participei das melhores 
parad~ da época. A melhor fot a do Rei Alberto. Ele tirou 
no Palaclo Guanabara. Eu dei guarda no aPlácio em 
1922. Os oficiais g.:>stavam muito de mim. ' 

SF - Depoi~ de!-sa. experiência no Exército, o S'Emhor 
retomou ao jornal? 

~ - Sim, mas antes de retornar, eu arranjei uma 
colocaçao numa companhia francesa que funcionava ali 
nas Docas de Santos, na Avenida Rio Branco. Naquela 
época Q Ministro era J.J. Seabra. Quando eu consegui a 
colvcaçao no almox~rltado dessa companhia, ful pra casa 
~oda eufórico e fa1e1 pra meu p ·d: "Eu dei baixa hoje e 
Já estou colocado." Ele olhou pr: mim e disse . .,Até você 
~eu ftlho._ quer me abandonar?' Ai eu peguei e fique nà 
Jornal e nao me arrependo disso 

tect!!~t~ f!.i.:~n:!t!"fmoveu ou rei cobertura. de acon-

AMA - Sim. O concurso de Mlss, alt no Clne Verde 
em que a promoção fot de . A f'ritloa, esse fot um Jomai 
fundado por me,u mano. p:11 do Mauro. e João Correia. fi­
lho de um bar~lro que estudou e se formou mals tarde 
e~ advocarla. Eu f1qel como dtretor desse jornal durante 
dez anos. Tenho tudo encadernado 

Muita gente lmnortante <'Olar.o'rou n:i Critica A Gilúa 
~

0
ac~::~i O João Guimarães, que era redator do Jornal 

f' No antversá!iO do Munidpto. quando ele tez 100 anos 
~;~~! ~~t/~~~ç;~pe<'i:iL Houv~ missa solene, baile nÓ 

Of'i Na _ época t!nha do!! clubes carnavalescos: o Pega-e. 
n1;:/j1;j1~

0
~onhgo eu r:-.so, O prjmelr~ pertencia à colô­

bo . e .:> seg11n_ o na portugues O carnaval er:1 
dlf~~t~Jlt;Odo mundo brmrava. se diverti~. Hoje está tud~ 

EST~~!~R O ~':ISNESTAVA POR CIMA. O MELO 
MUNDO JmA SOARES OUA ~Lt'l'ICA MESMO TODO 

SF - O senhor lembra se algum prefeito tE.'nt-Ou criar 
um projeto de se construir um teatro ou casa de espe­
táculos aqui? 

AMA - Não. Infelizmente nunca tivemos isso. Tivemos 
aquela Arcádia, mas ela ê muito pequenina. Tivemos um 
Centri> Literário Coelho Neto, que funcionava no Colégio 
Paris e não viveu nem dois anos. 

l\fLA - Aliás. tem um ditado antigo, do tempo do lln4 

pério, que diz: "'Deus nos livre da politica de Iguaçu e d::is 
febres de l\Iacacu". 

SF - O senhor lembra da época em que No\111 Igua':'n 
passou da s ituação de Câmara para a de Prefeitu'ra? 
Quando foi? 

AMA - Quem mudou essa situação foi Soares Filho, 
que era deputado por Vassouras. O primeiro prefeito foi 
Otávio Ascoli. Mas a evolução do Municípi◊ se deve a cons­
trução da Presidente Dutra. 

SF - Que administração política de Nova lgtt,'l('U con· 
tribuiu de forma mais decisiva e positi\'va para o in'Juni('Í· 
pio'? Pode ser até ma~ de uma, não sei. 

AMA - Bento Santus de Almeida. Esse homem nem 
nome de rua vir\Ju. Morreu esquecido. Foi um bom admi• 
nistrador. suieito honesto, sério. Também o Ricardo Xa­
vier da Silveira, o Arruda Negreiros. Esse então, na sua 
primeira gestão. foi um colosso. Ele era professor da es­
cola de grumetes da Marinha. morava nv Encantado. mas 
era de Cachoeira Paulista. 

SF - Noc; distritos. até onde su1 Iembr.mça possa ir, 
o senhor lembra da cria(!ão de outros jornais? 

AMA - Houve um, do Ernesto Cardvso, em Ni1ópolis. 
Nilópolis. na época. pertencia a Nova Iguaçu_ assim como 
São João de Meriti. Caxias. tnclus1ve. Os outros jornais ti­
veram publicação efêmera. 

Ali\'I - Eu go"-t.'lria qUf' o sr falas,;;e sobre a Festa 
de Sp.nto Antônio. 

AMA - A festa de Sant\J Antônio era um aconteci­
mento. Os rapazes e as moças se preparavam para essa 
festa. Era multo bonita. Havta entusiasmo. Eu fui festeiro 
umas cinco ou seis vezes. Naquele tempo tinha O padre 
Alfredo, o De Santi. um itallano. O padre João veio dr­
pois. Esse fot importante. Ele reconstruiu a Catedral. Até 
tlj',:,lo eu vl ele carregando. Andava a pé por es~es distritos. 
n Actrlano veto depois. já na categoria de Bispo. Esse é 
tormld:\vel. O que ele tem feito por isso aqui só vendo. 
giaen~:l~z~e J:º~~:~_ão de Líderes é uma grande· realização. 

. JNA - Cosbrh de saber duas coi~as: qual o fato mttis 
1mport, nte de ..,ua vida em N0\--a lgua('u e o fa to mais im• 
port'.\n•<' para o Corrrio da Lavouraº 

AMA - O mal~ tmport:tnte da minha vida foi qunmto 
t'n<'ontrel essa menina nqul. D. Zezé. E o mais importante 
T'arn o jornal foi a <'0bertura dos 100 ano.'l do Municíp.o. 
~ndv fizemos. ln('luslve uma edt('ão especial. 

S!\t - Comn o -.<-nl1or y(' t"!l,e jncêndio ni1 Fa:celnda 
São B"'rnJ.rdino? 
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O historiador '-O pode ver (h fato, 
atrin~ de ,1 mc,mo <"Omo hom<'m de .~t•u 
,,.t'(·ulo. C'Omp3raodo rom o tem))(l em qul" 
1"h·e Sem f.il.to'.'- não ha b..bWri,. mas s1•m 
biidoriador &s fatos não têm ~nUdo. P 

,ron10 o hl'.',toriador e bo1:neni de cert \ 
r11CN:a . e muda, com t.•le ntuda a hlslória. 
c··Teorla da História do Brasil'' t~' volumt• 
de José Honório Rodrl~u<'~. pá~ 2l 

- AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO 

A inldativa privado. tem sido B _grande res_p0nsá.vt l 
pt-1.J pN~rc~o de N0\'3 Iguaçu. O co_merclo e o indústria 
do Mun1eipio lgua.çuano ocupam poslçao de rara impcrt""!"­
cia econômica, gerando empregos e contribuindo para o 
rrt'srimento cadn vez mais acentuado de todos os nossos 
distritos. 

A tavllura, nesta ret;ião. teve temr,os áureos O.s ciclos 
da cana. do café e da laranJa não marraram somente o 
desenvolvimento de Nova I~açu. A Baixada Fluminense, 
Pm geral. cresceu e pixou ~ua população _nas ~rcns explo­
radas e n expansão demográt'lc~. ~ partir dai .. tornou-se 
ine,~itã,·cl. A mã~de-obra. a prtnC'tplo const1tu1da de ~s­
cravo.s. após a Lel Aurea. foi sen~i' lenta1!1ente substitu1da 
por outras. vindas de outras rrgioes. mais ou menos dis­
tantes. 

O cultivo da laranja tornou-.se o f?rande fator de im· 
pulso na eronomin iguaçuana e nos levou à con_dição de 
produtons privile,1:1.d.ls de frutos saborosos. suptriores a~s 
~lmilare.s do Pai~. superando. em qual1dade. aos da Cah­
t'órnia. 

A capt.ac;ão de rapitais C'rcsceu vertigino~amcnte. d-.-u 
origem a fabulosas fortun:is, forçou o crescimento popu· 
]acional Todos os setores da vida iguacuana sentir~ m os 
deitus da no\.·a situação financeira 

A ctrrulac:ão do dinheiro abundante. conforme ocorr•.: 
no mundo inteiro. mudflU hâbit-0s e o progrl's~o. logica­
mFnte, :1e~pertou a atcncão e o int~rcs.se de governante!ii 
e homens de neçóclos dos Jrrandes centro!t prinripalmente do 
Rio de Janeiro e de- São Paulo. 

Todas as classes soriais foram atingidas e beneficiada•· 
O novo Eldorad.l era forte, c~tava consolidado. pronto para 
satisfazer ambiçót>s e asseinirar negôcio5 e negociatas de 
qualquer tipo. 

Anos a fio n laranja garantiu- o no:-so desen\·olviment,, 
r·om o aumento cada vez m:tis acentuado da produC'3n, 
exportada para os mais furtes rentros comerciai:-. do munr1o. 

O Que é bom. porém. dura pouco. Velo a H Guerr1 
Mundial e as suas eoru,eq_uêndas se fi1rram !-entlr. a pri1~ · 
c'pio timidamente A partlr de 1942, te-m inic-io ü decadên­
cia do.-. laranjais. 

Como produzir se não havia para quem vender, 
Todas as tentativas foram inúteis para atenuar r.s 

efeitos da guerra As medidas adotadas pelas aut.;,ridadr-s 
munJc-ipals. e!taduats e federais, no atntldo de evitar um 
d••~astre tl:nanceiro na la••oura, principalmente nos Est3dos 
onde predominava a laranja ramo produção prlndpal. fra­
"assaram 

T<rminado o C"nnflito sUrgiram outras alternativa.e; e 
Nova Iguaeu. de 1947. em diante comec:a a prrceber q_u,. 
l,.1tear ns ~re~'I: onde outrorn. !:Ó havta taranjals, 5eria uin 
negocio 3ltamentc lucrativo. 

Na dêc·ada dP 50. a febr<> dos lot<>am12ntos. contro.rian­
do todas a~ normas admlntstrativas. dava início âs tran~­
formaçõr-$ urh.1nas para as quais não n~ eneontrávamo$ 
preparados oorq_ue os problemas df>le advindos r:omu sa~ 
nPamento básiro, caJcamEnto, abastecimrnto d'áJroa e ou· 
troe;. estavam muito arima ela capacidade dos governos para 
f;O]ucloná~los. 

Flndou-<-P uma tpoca, imrlam-,:,s outra. Muito fácil po1'1: 
a conc-lusão de que, na mt-1:meólica mudança e:i.tão as ra­
zõe:- pelas quais t,, extremamente dlflrll a solu('ão, a curto 
pra,.o. da rlPi:::'lstro~a situação em que se enc-ontra a Bili­
xada Flumlnense 

2 - OBSFRVACOES l'OLITICAS. FATOS, ESPERANÇAS E 
DECEPCOES 

O rlr1torarlo de Nova. IJ.":uacu nem "emprr foi feliz n~ 
~colha dos: seus govf'mantes. t po~·vtl que 'B ·ulpa e3lt-,a 
tm ma1or p.,r-ela aus partidos políticos, r."Uja ioula 

GILBERTO ALVES DOS SANTOS 

tum:1 n~lr mais rm fun('ÚO dos seu~ lnterr.ssts pessoais, 
pouco se lnt.f'resso.ndo na. nprescnt.1ça.o de nomes cap3.z~ 
de r·umprlr um nccitável programa de governo. 

Stmpre foi as!-lm. e>mbora na história 1guaçuana figu­
rem admlnlstradorc, dignos de regtst.ros elogiáveis. 

Srbnstlão de Arruda Negreiros. s-C'rlo. aut.lritárl.o e de 
pou<."'a converta. pôde reallz.nr um prop:rama admlnlstra_tlvo 
qu~ 1hr v::ileu n confiança do C'leltorado Era difícil venrc-lo, 
por l to. No último per'odo. talvez: em razão dn Idade avan­
('ada J)OUC'0 c.ln,:eguiu rralizar. Também. os tl"mpo3 ernm 

out~~cnrdo xavier da Silveira, ilustre estranho ao Mu· 
niciplo, eleito c-om escas!.a mnlorin de votos. d('ixou saldo 
positivo de reall1,nções. Foi o prlmrlro prefeito a cstahe· 
Iec-tr um planeJament..>. elRborado por um tknlco de nn­
rionalldade suiça. EmJllc Hugtn. O plano !l~banistko. ln· 
felizmente foi tornado sem efeito oor Getuho Barbosa dr 
Moura. Nri sua curta passagem pfla Prefeitura Munl<'IP~l 

A elrlcão de Ricardo Xn vier da Silveira foi considerada 
fraudulenta por ieus opositores. inronformadus com a dn­
rota e conven~ldos de que-. Tenório CavaJcantl. Já famoso 
como homem rãpido no gatilho, capaz de afastar dos seus 
caminhos, em busca do poder e da. rama. inimigos e nd­
versârios manipulou os votos de Duque de Caxias. confor­
me a suà vontade e as suas tendências. 

Getúlio Barbo5a de Moura e Ricardo Xavier da Silveira 
nunca negaram apoio pol"tiro ao ··homem da capa preta". 
cuja ascensão na vida pllbllica. segtind.J o próprio Tenôrío. 
foi con~eRuida de revólver em punhho. 

o E.;tado Novo. iniciado em 1837 e encrrrado em 
1945, confirmou o Dr. Ricardo Xavier da Silvrira no cargo 
de prefeit.J. grac:1.s ao prrstic~fo de o~waldo Aronha_ aml~o 
rte lonJ,?os anos de GetUllo Vargas e eminência parda da 
ditadura. 

Bento Sant~ de Almeida prefeito nom<'ndo. teve uma 
passarl·m etemera na Prefeitura. mas fez um governo di­
nâmico e honf'sto. Seguiu o plant, deixado ptlo seu ante­
cessor, não perseguiu ninguém e prati<"amente nãu conhe­
ceu opc~i~ão. 

Os demais C'hefe~ do F.xccutivo qu(' constlt.ut uma tnn<;til 
lista iniciada cm 1919. admtnJstraram, com ~Jtos e balx0i, 
medio<'res alguns ra70áw•ls outros. 

Muitas e.sperancas ruiram ao rorrer dos 3nos. iJS de­
!'astre~ administrativos se sucedl:tm lev·ando ao povo a. 
desrrrnc:i nos politicos e t1 desronflança e que causaram 
grande abalo na opiniã.J pública. 

Lamentáveis. wb todos os ponto$ de vi.sta. o~ a,..ontf>­
rimento~ que i::e seguiam à cassacão dos mnndato do Sr 
Arv $f'hiavo. f'lrit-0 em pleito ~ sr c-ontesta('.úo dos perdc­
d'.;,res. 

A pressão, oriunda da Vila Militar. fez rnm aue os vr­
readorcs não respeitassem ne-m a ausi-nC'ia do prefeifll, nup 
~-e rnC"ontrava na Alemanha a convite do gr,vl'rno daq1ttl:­
pafs. 

Nunra, em tão pouco tempo. o, i1?uncuanos h:wiam 
pre,.eneiado t:-tnlas investiduras d(' f'hefes do Exerutivo 
r,um entre-e-sal de fa1er eornr um fr.,rff> de pedra. 

Facamos iu~tica a .Joãn B'ltlsta r ubanco liuces.-ior ,., 
.To:1quim de Fre>ita,;:_ ruia rtnltnrin fni r:iu~arla por m~l"\ 
violf>ntn crise Jl".>litica C' :irtmlnbtr~thri pm Nnva TrrmH'11 
Ac assumir. rrC"ebeu uma Preftihir~ i\ beirn ria fa1Pncia 
rle.,.rnrlo auatr" me~es 'M• fun('ínna1i~....,n ~os f"n'u'"f'tdorPl' 
à Ptev1dêncla Sorlal. à Rio Lie-ht à Telerj. aos fduC"and\­
rio!$ nartic-ulares e aos PmnreitPiro, 

Pois bem. Em apenas ouim:e mrs<-s tf'mpn de conrln­
"'áo d.l mandnto do rrnum•i~ntr na- finnnr:,, munir•lrn\<: 
frrnm !liianeadas. todos o:; dribitoc; r1r,idamente Jiquld.1r'o.:­
rbra~ cte vulto Pntre~uu il roout -r·'to rtn('•rRt"fin eh rprle 
de Uuminaçãn pública. saneamento reforma dp est1he1 ... 
cimrnto de rn!--ino. f'0nii.trnrão dr n,lva-. nntdndes t'!IIC"o1,_ 
res. 1udo sem aumento dr. impn~to., e tr1xae., 

ntante dbto. pode-se pen~untar· i• chfielt governar Nova 
Jgu:i -a, 

Ptna que o Ol5trlto Tndu-.trinl d,. Queimados. outra 
tnlrintlva de mérito de .João Bafü:ta L11banro. tenha sid,) 
reletndo a plnno sec:-unrtârln pelR. Cnmnanhla d<' Desenvol­
\'imrr,fo Indust rlal do E~tar1n fCOOTN\ 

P'iás_ após a po~e dP Mortlr., 1-'ranco. devemos fkar 
~ttn'\1s, não A6 para PSSP problPmJs. mas também P"ra 
outr que rerlamam ,-;olu<'ão urg<'nte e inadlâveL 

Que o novo governador SE"Ja um realtiador de espe­
ranraa e não mal.s um rJador de revoltas e desHusõcs. 

SABADO, 21 E DOMINGO, 22-03-1987 

FRAGMENTOS DO PRIMEIO N8f11o 
!PESQUISA), 

1 
• Sllvlno dr Azeredo. radlcadn na velha Maxambom, 

d(.S<fr H.108. fundou _o ('ORREIO DA IAVOULI Rman ba 
Independente> 1nst!tu1do cm roctedade anônima a• 22 de r:~ 
çc, de HH7, ln . ..;.t.l1,.1ndo-1r i;ua rl'dn~âo e oflclna., na Pr~­
Mhl~tro Seabra, hoje Pra~a. da LlbNdade _ Clrculando _: 
qulnta.s-fc.'ras. o pnmctro numero. no formato 0.4'1 x. O.li ::~~ri' .. ~ quatro paginas, cm conl'nuaçio ao Joma1 () 

• Objetivos do Jornal: " concorrer. a medida de ,ua! 
fo"Ça& e chtlo de boa vontade'. para. o prognuo lntelt1:tlla) 
moral e mater1al deste Muntc1p~. de- cuJo alto ln~rtue ~ 
tornará va.Jcnlt.• defensor.. E m:i.'~; "'Em auaa col~a.a ttri 
coma~racto o maior culto a honra. à verdade e a Juatl 
m:::nlfrstando-sc com critério fObrr todos o~ a.uuntoa de ~: 
tncs.e.c pllblic'l Sc:-a um jornal Jõérto, próprio para o lnte ... 
r or. adequado aos pequenos pcvoadf')S que vivem em fami-, 
lia. dedicado maLs ao nobre e honrado lavrador - tDte fe .. 
Ili e independC"nte --:- qual a dl\'tsa deste jornal". 

• Ararccem no Jornal colabor.:u;ões e1pcctal.s a.ssln~ 
, elC11 Dr.<::. Marques Canar'.o e Dias Martins, AUredo Jardlrn 
e S B;irl)C'S:I. 

• Anúncios de m dtco,s !Marques Canàrlo, Belo Amort~ 
r S:ilC's Tctxciral, de :\dvogado 1Ma_noe1 R~at, d~ t&beHlo 
(França Soarr.s1 e de de-ntl.$ta tColatmo de Rnende,. AnWl­
clos ainda de cstabeteclmento.s comerclat.s, 1ndustrtab e de 
cr_,!no. como o Curso BarbOsa. dLrlgido pelo profeuor Se­
ra fim Barbosa. Anotam-,e: cooperativa Bonftm de OUTdra 
& Filhos; Estrela de Ouro, de Antonio Pereira Ola.a; lnlta­
lações ElétrJcas, de Moac1r Nogueira; Farmàcta.3 Santo An­
tcinlo e F:umlscnse. re,pectivamente dos rannacêutlcaa lOlé 
Lopes de C.J5tro e Sebastião Herculano de Mattos; Grande 
Armazl'm de Aguardente, de Franclsco OentU Baronl; Aç:ou­
~ue Modelo, sito em frente ao • Cinema Modelo; Serraria, 
de Luiz Ribeiro de Lima: Café Reereto, de Falcão & Irmão; 
Padaria e Confcitarl:;i Santo Antonio, de Delfim Lourenço as 
Irmão; Compan~a de Materi.i.ls de Construção. de Ladolf 
~~ Ludol!: e Srrralherta Maxambomba, de Alfredo Gomes 
Lavinas CAUquel. 

• Ed tal as.s1.nado pelo Juiz de Direito, Dr. Jo.sé AulU!lo 
de G{Jdoy e v:i.~concettos, fazendo sabe r que. em pttlção 
Joan Leopoldo Modestry Leal (Conde Modesto Leal I P'(lla o 
r· Vl".tro de sua.e; propncdades, adquiridas a Ana Carolina de 
Saldanha da Gama, Conde.3Sa de Alj~zur, lmôvels compo­
nt. ntcs do an ~ igo Morr.ndo de Marap!cu e terras anexas. ft­
c.urando na~ e:;crituras e o m as denomina('óes de Tlnguá. 
Pcc;os. Curral Novo. Queimados e Rio Douro. 

• Noticias pr'.ncipats: na.sdmento da menina AveUna. 
cacula do e as a I SHvino de Azeredo-Avel'na MarttM de 
f.zerr.do. A.ca~cimento. ne-sta c'.dade. do _jornal ·'.A pereza", 
do tornalista Esdra dt" Mollra Magalhaes Cr1açao. Pf'}& 
Prefeitura. do Curso rle Aulas Noturnas. par a adu'tos e 
rrianc;as, rnb a direção de S 1lvlno de Azeredo Filho. Oran­
d'osa festa na Iiz:reja de Santo Antonio, promovida por um 
P.;rup:, d~ o::enhoritas da sociedade local. Bênção da Imagem 
~o patri:irca São José paraninfando a solen!dade o lul& de 
!"t!eito da Com'.lrca. Dr. Josê Au~usto de Oodoy e Vaacon­
c~llo.s .. inntnmPnte com os Srs. José _Esteves Pena nrme. 
Cel José LOp"s de Castro. José Bapt·stont, ~o~é Soares . e 
Jc..-"- P:;itríi:lo Santa mis,;a cekbra~a pelo vlgar.o da Paro­
qul • ar-clHad"> p e~ o J11iz de Direito da Comarca . Orador 
· cr~. Pl' J:1lme Gon("a.t•:es Ftrre1 ra. Proc;Mão ~e lellio .de 
prendas FPst~ encantndora que reuniu a fam11ta católica 
icuaç-uan:'t. 

Hã ~recisim:enle meio século... \ 1 
Pl:GISTRAVA EM SllAS COI.Ui':AS O CL: 

Fm pcqu1.·no editorial, na primeira pág'na :la tdl­
(io dt.: '.t:~ de m~rco de 1937 intitulado 20 ANOS, o ('I, 
d tJca 

PeQuena homenagem de um de 
seus muitos leitores e admiradores ' 

··o CC~REIO DA LAVOURA, Com o presente núme­
ro, c1Jmrmora ieu vH~e-iko ano de lund~~áo. 

1: t\m'll3do.i com .> v ,lio.so apoio do gl·m ro~o pu• 
tlho de n a tc,•r- porca ftfü:ld~de ,imo:i no: ba 
li co de r. 'l tcrr..i, ,. • cuJa flltcld;.i.de vtJllOS r.c " 
çao no JorT _ me gua ... o. vibrando na fé do de l1 
zonhado de 1ma Igu,,çu grande e r~ca, esta 1"lha per 
li{'...,l'fa na rota que ,e tr içou e de quf' como a tem05 

1 

u.-;uldo me)hor dti:-a a conackn 1a dos no~oa 1eH01c:j, 
para quem. r-t>~l .'J!" i Jubtlora que ,·ivt·mo!I, t·ndcrr­
r: m nc::- -n .. J"_ ir 1 .. o1vradec ment~ pelo op010 mo­
r I e mate!1al iu~ a.mal., 10s fa"tou.' 

1 

Móveis e arligos 
para escritório 
CURmBA LTDA. 

\ 

r-t \~n ' n mpleco pa il ":SC'ritório ,,,. P.:,blnas .. Fitas 
pan m 111 11.1'1 - r.16ve tm qfr.11 .. c.,rtf'"ir::.s e co-

m::::· ;:;:~::·•:1::;1:::,,:~:.,:·•:~•: 111 
A\'E~II)' C'OROSfl, P'll'\"(-l~(·() SO\Rl"'l, 41-A 

___ n_·Ll'_._._º_N_E_761--2-Zl_l_-__ "_º_',_"_•c_, _ .. _ç_,,_-n.l ____ • 

,\1 ,;XA'\Dr.r. GOllVl'\H.\S CAllR.-\1 

S,1c l'tcnt.i. mo>1; publii.:,mdo. ed1K,1ndo e i11for. 
m, 1do, J..:,~1nd0 nc tid de 11111111,1 riao 

P• nJ---. f ,.:-rd .. d{" r,._s ld... nc-s larf'~ f' na cons-
t \ 1c1,l dl' tml.1 poJ"ul,h/10, 

N,10 tcmc-ndo d nitKJ ~ t tm corac1c-m e ru,\)i( 1,1 

aobando cr-m toda 1lu .il'). 

Dos lt·itorcs f l t ;l a e~pn.1n1..·,1. de que O J-,,llm 

tr 1halho ,.ontmue. C' que " C:L compl-e-tt· ;T,..ii~ ~eh nt.t 
,mo de t .uJ 1c 10. 

J f'..orta1 • .,1 .. ,1., Nch,on Bornicr Ltda. 

(... li !\1,,-JZACAO U~ F'!r'fU• -3 \S - A~H'.TtNCIA 
, <;,\L • l·OM>:Rt:l/\L f<Al.ANÇO,! ETC, 

<': Rua Proln Vt-n• .. \ l!orri•A. Torn:s o.o 230 
r Td 717-17" 767 'd2.l 
,:i.t.Ut..: l'IWl'Hl.'\.J 

- . . 
,,';._,. ~. ~•..:::::._. 

fi,to da rrime-ira 1ni;ina da rdl('.';\o de 16 de a.rosto dt i,U 

CIRCO PAN AMERICAN 
Shows'' Infantls _ rm Clubt':--:. Re.sldénc1u e r.,clo~!: 
remos as mal:! dlvcrUdaa utratões para a oaroSllptr 
Bandlnha de !\lUJlca • Magico.." - Palh&ÇOS • tllt.O 

e róis Morangutnho Chapeuzinho venn All~ 
n:mcn de Neve - Fm1Jln - Visconde • Cuca -JhlnhO 
1C'key - Minnle • P;lteta - Pnto Donald - C?.t a eor 
!l'tnho • Snoopy - Oll\·la. & PoJ)("yt • PanKr ZI 
Rosa - Pie 4 Pau - Tlgre - Cachorrinho - P!u

1
t;õai,. 

mela - Lobo • P11ta :-.1Jrcar:da e lindo pA.P,-. 

Fazl'moa t.m1htm D('coru<.·Uo de Ftno oo.,W. 

TP.L 767-9121 - J0,\0 BARBOSA 
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,ue • ª il!:.bomba-;: .\1,,: i;,, 
a:-5:nado !leio Ju., 
1 :i.ston.-eliQl r • de DJtit, Dr lll!i A:m 
o 11 ~•s Lt.J ~o llb,r ir., 'lo i,: 

•-· íro,lned..ie,, =1~~-lal, ~ 
Gima Con•e;sa d AlJ • ·- ri,~~ 

7•> lli'J'f3d0° de llaiapi~~'i,:''~,:,. 
rltura, r o m .s dell!lmm,tõe, d• Tilir. 

Nr-o Q,ie.C1.1dos e Pco Do-JJ'O. · 

r ~c;p-.t. :.uc•m,c'.'J da IDlll1:u !1'112. 
· a; SJ:nno de Mt:!do...\r,!:n, 11;_'1ial * 
:c1m~nto. !le-sta r:dadt. do ;crn1J ~ . .\ 0e:m 
E<dra de Mo ira M1i,lhifs. C'rucic )l<lJ 
CU!'lll (, .\:,ô; Scturr.15. para aaub < 
dJrr·ã. de s Jr.ro ~ .\RI~ llihc Gn>­
I~ , ( ~te Alll!miO. =.,'.ó.~'; 

ontv da iociedzde .J:Jl. Bi>tioldtda f.:/' dt 
· .1os, pmnintwdo • r,:,. ,' ~.-­
.am. Dr 1~ Au~: i;sttffl p..,. rum,. 
. tt co,n os :;r,J :· sa,u1(ml. JO!t ~.,, ' 
. de C..;tN. ~ , :, ag:.ro ó> p,:o­
c: ntl ~11 cet-b~~ ~ eo=,1.1t1 ~ 
. , o 'Wl de il'>l;1 ~ !'11)<'!5ÍO, ~r, 
~ Qon~\ce; f•~•~cl• a Ji,tilll <JlilXl 
~ ,~notadora q 
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ACINI : Empresários iguaçuanos apoiam 
llamar Serpa Fernandes 

uta receb.d .. , .......... ·r~ta por 
Trnnscr~\·emos ilbl.~O. \..~.. cuJo teor par sl so é ex­

nlguns Empresarlos l~uaçuan ' 
phcnUvo. ta 

1 27 de março de 1987, data es 
•·Ao se apro,-::im.lr o d :i. ldrnte para a ~estâo 87 89 da 

na qual sera lndl(ado 1~ ~re~hapa encabeçada pelo Emprc­
AClSI reforçamos aPo FERSASDES 
s~r.~ irAMAR s&RP~didat~ra· de ITAMAR, dc\·e-se ao fat~ 

Nos~o apoio a cn d d i::mpre.sárl.1 Igua('uo.no, cons 
d:.-t indi.-sc•ut1vel qunhda e rá e ara o reativamcnto da ~CINI, 
ciente do tro.bolhf·t~ue l:du!.frtal C' comerc'.o.1 no sent~do de 
<11'rada numa po ª· tcn. . Empresarios dos grandes pro-
aJ'lrtmorar e consr1':"ntiz:~~ría e o comé!'cio. . 
bJrm..u que afligem n 1 . 'pa's de sua meta de adrrunfs~ 

um dc-.s o~j~t.,·oo pn';.~rNl f.trá o entrosament~ e co­
tração na pr~IOt.'JlCta da. de ·oovrrno aue _or.1 se instala. 
biança J~nto a no\'~ f'Q~lrnce dentro da pol1ttra Industrial 
do qumhao que nos .• ~er do elaborada para o Estado do 
l' Comercial. que e:,1,.'\ sen 
Rio de Jane!ro~b·e.iv()S do pro~rama de tra~~-lh<" de ITA-

Dcntre os J , "Ponto ... Rtleyanu~ . 
MAR, <"numeramcis .1:•~ns . 

1 - RfESTRl"TURAÇ.\O E ~IODl:RSIZAÇAO O,\ ACIM . 

. . t ma ndministratlvo; Criaçao 
_ Informatlza('aO do si.sf~rmnção de associados classl­

dt. banco de dad~s •. Prf~~r!'ciores: Sede social ou Club~ da 
ficados como frtor,~ col~stala--ões tistcas da AClNI; Trema­
ACINI: Melho a _u ~ oal administrativo da ACINI; 
mento e mot•va('ao d~ ~ ara o Comêrclo; Criação da 
crLaçáo da nce-PresldencLadfstrla · Criação de outros De­
\ 'lce-Presidência pa1ra ~ :re strutu'ração dos cargos da Di-
partamentos espect icos, e 
retorla EXecutiva. 

2 - ISDt'STRIAL E CO~IBRCIAL ' 
nc5SO Oistrl•o Industria\ 

_ solicitar estimulas para O riédlcas· de :nteresse 
de campo Al_egre.: Realt~ra~~:t'J!~!s~as â reas de nesen­
do empresariado_. r:z;ara debates sobre assuntos relev~n­
vclvimento ~c~no~ ~ntro·amento com órgãos de Financia­
te.:S ao !-1~:ip~~la e Co~érc'o, Estaduais e Federais: ~ro­
mrnto ª· us b E onomia.. Finanças Tnbu­
monr ciclo de pale~tr~ ~o re ou~ras Entidades na, progra-
:::~· :lfib;çf0h~iga;Ju~?a: Ind\Jstrlas da Baixada. t 

3 - ISTEGRAÇ.\O 

Entrosamento e coordenação com o~t~as Enedades 
de c1a.s.se do M.unh:1pio; Partic~pação i:ias 1n1c1a_t1\'as comu-

iU.rtas da cidade fcarna\:a1l, aniversar:o dcJ: cidade, etc.J, 
~aior tntegra<;âo com órgãos O!lclais da Industria e do Co­
mercio tSENAI. SESI. etc.>; Estunulo ao diálogo e cobrança 
de med:das aos Poderes Públicos Municipal, Estadual e Feé­
deral desde a coleta tle lixo. passando pelo sa~eam~n~o. at 
a qué.stão de !orne.cimento irreg~lar de energ.1a _eletnca ª? 
Comerc:io e tndU.Stna; coordenaçao _C':)~ Ass0c1açoes Comer 
cials e lndustria:s dc\5 demais Mumc1p1os da sa1x~_?a, para 
encaminhamento de questões comuns a nossa reg1ao. 

1 - FOR~lAÇAO Tt.CNICA 

Ctiacão de cursos regulares de princípios básicos de 
administração empresarial. a ~ustos moderados; C l _c lo de 
paltst~ sobre as modernas tecntcas de adml~tstraçao ado­
t..,da nr-. países mais avançados, como o Japao, e sua dis­
sem:na<;ão pelo mundo; Cursos de "'Qualidade"- . 

Para que seja possivel levar ava.nle as questões da clas­
se, &erá mdispen53vel a ··part:c1paçao·· efeUva do Empresa­
:iado Iguaçuano. 

Está na hora da ACINI, realmente assumir o seu ver­
dadeiro papel. repres1·ntando os legítimos interesses da Clas-
~e f..mpresanal. _ 

sem Recur.sos t (nanceiros nãi, será possível a realizaçao 
dos ob1eL,·o.~ tr.1odo.s por ITAMAR; portanto. conclama­
mo.s .a outrc~ Empies~tric-!S que não signatários desta, que se 
propcnham a ajudar efetiva, tisica ou fi.nancetrz.mente na 
realtzação destes obJetivos. 

Por tais razõeh. l'ntendemo:1 oportuna e merecedora a 
eleição de ITAMAR SERPA FERNANDES à presidência da 
Anociação cvmerclal e Industrial de Nova Iguaçu. 

Atenciosamente. 
1 

FRICK K.'\RL VIKTOR BUSCHLE, JAIRO MARCONDES. 
LUIZ CARLOS DUARTE BATISTA CARLOS ALBERTO 
BABO. TALMO ALVES PIMENTA, LUIZ CARLOS EL HUAIK 
DE MEDEIROS. NELSON S. PORTO JUNIOR, DIRCEU CRlS­
Pl. ABILIO AUGUSTO TAVORA. JOS~ RICHA NIITTO, 
REYNALDQ ARNA\/0. SYLVJO COELHO, ROBERTO CA­
BRAL NETrO LAURO THEOB!\.LDO GIEMI. ASSIS VIEIRA 
FER.>;ANDES. ERNANI BOLDRIM DE FREITAS LIMA. LUIZ 
ED\i.'\RDO ALVES PIMENTEL. ADALNOR SANTOS DUAR­
TE J~,: CARLOS ROSALEM. ALTAMIRO DA SILVA ALAR· 
CAO. GERALDO MIQUELO'ITI, JOSÉ NOGUEIRA COELHO 
tg~~O ~UQUELOTTI. PAULO CESAR MENEZES MAR~ 

CORREiD DA LAVOURA 

INTERESSEIROS E INGÊNUOS 
MAURO RtGO 

1 
_ . . h• - do ooverno Sarney De-

A lnvuao 11et;al e Hrgon ,.,a rande farsa arquitetada 
ereto Lei no B.1nerj foi mals u~:i.Jto pol·ttco de de.sgastar 
pelos bufõrs do cruzad~ c;~~a· A. reunião f o t presidida 
o ex-governa.dor ~eoi;ie s:i~~ey Decreto Lei que contou. ln­
ptlo p".'óprlo presi ~n. e : 0 seu porto-voz no R'o de Ja­
c<u.sl•oe. com n p~rtic:paçao dTodo este espalhafato não pa.s­
nelro, e- Sr Moreira Franr ~ p0lit1ca do quarto ptor rr:e­
u de pi:ida de mau go., ºv' o1vfda oelo governo mata engra-
hor que nm sendo de.un -

çAdo de todo~ os tempid,~·b'l'dade do ooverno Brlzola l! uma 
A competencla e cer · · rdade e s te governo de 

.-ealldade. como também é um_a v~rne uecreto-Lt"I é ate 
mentirai e fracass.::s do Srà f os~ S Sr. Y José Samt')' Jamais 
falho. _é arapuc~, àel arbpi~~s rsâO 2f anos de reflexos condl­
de1xara de prat.c - o, 

e on~':no..'\2 0 gc ,:e-rno 5!11.ola recebeu o Bane~. ~~ ~:~:r~i 
recos porque o Sr. Chagas Freitas ~:r.,u;o~D~Ri~\ue soltou 
do Metrô para o no..:so E5ta.do e e ~'tuação fallmentar (a 
ncs de dinheiro parai lemgr~~co mce!ltral de\'eria concluir 
Capemi,.. é um exernp r, ª 1. das falcatruas no BD­
o inquérito admlnistratlvo ? respe àº Freitas onde 'nclusive 
R~o durantt" ªct adm~ni.st,f;~~~e~~3fu:usto, fo~a tentatl~as da 
r~tava ~nvolv, º. o b ~ de esvazia .. o Banerj. cr,n a Jogada 
Petrobras e Ele .. ro ras c· ntas. Muita safadeza tol 
do disket, tenlando enc~~r~fo ~onira o nosso EStado. rcyal­
armada conLr.1 o noss?~ES nãO emprestou uma prata, enfim, 
ties do petró!eº; o B~ t .. emendo E O que acontece? Brizola 
':!' cerco ec1 flom.co foi min\straçãÔ e con~gue guindar o ~a­
taz . uma excelente ~ 0 lugar 00 ranking bancário I Revista. 
nrrJ do 18.º pa~:61° º~glndo com senso de responsabilidade 
Exame - set. . , tros bancos que mandaram para 
social, ao contr!~l~a~~~ â~ func!onárlos. Brizola recusou-se 
o olho da rua did estúpidas de Funaro & Companhia, 
a tomar as me as e, custos menores. Hoje o povo 
para qu~ o b.anco opee~:S~nx~gar que é sempre vítima do 
esperneia. nao co_~ g dominantes. sem infor­
lnint_errupto dom!f

1
~e~ª6ut1~3::e!s massas populares foram ,rçªt...fu. se~laq~de~logla da classe média, que re~lete bon!-trn~~ os interesses da 

0
~11~:efo~~~in:;:.;.e p!8v::~~t': ~~~~; 

vembro. r.o ~io a!e ef:1tos os candídatos do arbítrio. do ódio 
aberraçao1 mgr Quantc, ao plano cruzado, Brlzola avisou. 

i~1~i~Fd:i1:~~
05
ne:re~~s~r. ~~~~~ :~e;oc~eJ::~sJ 

composta de interesseiros e ingenuos. 

CINE IGUAÇU - "Armadilha Mortal", e o m Mi~hael 
Caine ·chrlstopher Reeve e Dyan cannon, e '•Penetraçces e 
orgas~os" (filme de sexo explícito). Censura: 18 anos. Ho­
rár'o· 14 20 - 16 05 - 17,35 - 19,30 e 21 horas Segunda­
tei~a'. "Caçador ~m Atlanta", com Burt Rey~olds, ,,Vlt~orio 
Gassman e Brtam Keith, e "Mandamentos e,rotlcos Cfllme 
de sexo explicito, . Praça. Antonia Flores Teucetra - Tele­
fone 767-0249 

CINE VERDE _ "Noite" (produção _nacional de Glberto 
LOureiro>, com Paulo Cesar Pereio, And1ne Muller e Eduar­
do Tornaghi Censura: 14 anos. Horário: 14.10 - 16,20 .-
18.30 e 20.20 horas. A segulr: "Anjos do arrabalde" (nacio­
nal), com Betty Faria, C1arisse Abujamra e Irene Stefania. 
Praça da Liberdade Telefone 767-4264 

\ 
CINE CENTER 1 - "EU" (produção nacional). lança­

mento em grande circuito, com Tarcis\o Mell'a, Monique La­
fond, Nicole Puzzi, Cristlane Torlonl e Monique Evans. Cen­
sura· 14 anos Horário: 14.30 - 16.50 - 18,40 e 21 horas. 
A seg\ltr: "03 aventureiros do bairro proibido'' (americano>. 

I!!:uagt-;ie~:NTER 2 _ "De volta às aulas•· (americanol. 
com Sally Kellerman. Keith Gordon e Burt Young. Censu­
ra livre Horàrlo: 13.50 15.40 - 17,20 - 19,30 e 21 horas. 
A seguir: "Viver e morrer em Los Angeles" (americano) -
Iguaçu center 

VENDO 

Ótima casa ( Ouplex) ao lado do Disco 
Gigante. Preço 600 mil à vista. T e!. 767-1274, 
- Riva. ' 1 

PAGINA 7 

QUE violentas emoçocs a> daq~cltc cii:i! 
Qu:: r:-.ixto õe rr37.c::- e c!e t-::.teza er:1 

todos os ccraç5e~ ~ E .J.~ :i!s a i;rt!.i il!.:­
minada e Rerida, a cJsa cheia ele g:i'te. a 
musica, as taçaz de charn:':ign~ q,uc se en• 
chiam e se esvasiavam .... 
E sob:-et\!Co. 1. r.':.:-.·~ com ur...:: L:tissi:::l Côr de 
,;~eç:i e um l:orrivcl nc,voso. Que f,ue:-, Si.-.::o 
Deus? Nada mais s.:r.'lples.: "Dois com?:""-T.i;!os·• 
de 

(6.FI/.ISP I R.IN/i 
Ci.'lco rr.inutos de repouso e eil•a alli..-1.<ofa. Per 
is.soo Poipae se:np:e c;ue se vae: :-cal::J:- cr., czsa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é i..:~ 

tubo de Cofio.,pirina. 

1.!:11.1 conrr. dtJ:~ 
d• c .ab9ç.a. ou•ido, 
d ante3, entaqua,e.,a..,, 
neFraJil••• ~•co.uo 
alcoolia,, ~te Não 
a~•ctao corafiloncm 
OI .rl,ru. 

:-i"'.:o '2CCf'i.:c CQ!":1-
p:irnld "' sculsos. 
Pepa o 11.:M com ?9 
compr11n1J. ,. l'u o 

~~;i~r..r: c:~;·~!l;. 
ou •ntDrt o '1 te ··c.,f 1.,~1·1 ilt-".\ .. 
CO:::IU:::JU.0'1."rl.c::;J,do 

A Bayer está presente 
na vida brasileira há 90 anos. 

E há mais de 60 
participa da vida de Nova lgu~ç~, 

conforme testemunha este anuncio, 
publicado no "Correio da Lavoura" 

em 23 de dezembro de 1926. 

Bayer Se é Bayer, é bom. 

~, Bayer 
-----

1 
Revista ~~~~~! !~~~~mativa 

Todo mês nas bancas 

- ···-

Congratulamo-nos com os diretores e colaboradores do CORREIO DA LAVOURA, na passagem 
do seu 70.0 aniversário, desejando, mais uma vez, que este tradicional órgão da imprensa igua­
;uana e lluminense continue a trilhar o caminho de bem informar, para melhor formar nossa 
oplnlão pública. 

PEDRA BRITADA E Pó llE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32;34 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

AZ\O X.'XX\'ll - So,-a IJu.açu. 21 3/1987 - N.(I 1890 

NESTE I\IU:slDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XVIII) 

Mais ou menos por essa altura levou-o um belo dia a 
~oHc1tar a admi.S6ão na PbUat~Uc Society de Londres para 
ficar a saber que so podlam ser socto.s os Indivíduos que Já 
houvessem a•lngldo a maJorldade. O seu desapontamento 
perante este desast_re foi amargo; tsso decidiu-o a formar 
uma roc!edade de Jovens tllatellstB.$ sem bar!'elra!1! de Ida­
de-. sendo o entusiasmo o único requisito exigido aos can­
didatos. A.sslm apareceu a Junlr Phlltellc SOC!ety. 

Os primeiros associados eram filateli.sta.s tão entusias­
tas como Melville. e sob a sua gerência cooJunt.a. a nova 

~~~::eo ~~~r;guBr~~r:if~do~m~\e~~~d~~-:~vfft:1~~~ 
r·euo presidente, lugar que conservou durante mais de qua­
renta anos ate morrer eru 1940. Jamals o seu entusiasmo 
pela associação esmoreceu e encontrava-se invariavelmente 
iJresente nas suas reunlôe~. convt.rsando com o.s socios, dan­
do eonselhos aos pdnclplantes ou aJudando a resolver um 
r roblema intrincado que embaraçava um filateltsta veterano 
porque não deve pensar-se que a palavra "junlor ... que Jn­
~e~rava a razão social. Jlmltava a sua mBMa assoctattva aos 
;ll'inciplantes ou aos multo Jovens. 

Quatro anos depats da fundação da Junior PhHateUc 
socJety publicou-se o primeiro manual de inJclação fllaté­
•ica de MelvUle lnti•ulava-~e The A.B.C. or Starop Col­
ltttinc, trabalho bem recebido pela com~l~ade, tanto as­
~lm que se publicaram imediatamente edic;oes americanas, 
espanholas e francesas, e dezenove a nos depois apareceu 
uma nova edição revista na Inglaterra The A.B.C. of St_amp 
Collecling- foi o destacamento precursor de um va.sto nume­
ro de livros e brochuras que Jorraram da pena prolífica de 
~el\'ille e não há dúvida que durante '9. sua vida escrev_eu 
mais ~obre selos do que qualquer outra pessoa até entao. 

(Continua, 

OBRA CONSULTADA - •Lile OI Fred J. Melville'" 
1 

• RECEBEMOS & AORADECEMOS: - Edl~ào n.0 11 da 
"Re\i.sta Febraf'. ôrgào oficial da Federação Braslleira de 
Filatelia <caixa postal, 200:; - CEP 20.001 - Rio de Janel-

~~n~; ~~:S!t'~: 1
~b::Xf~lo~~J!.~~~gã~e~~f~~IE~;ly$!~ 

deraçâo Filatélica . e Suznlsmática de Santa Catarjna, tendo 
e ozno seu "timoneiro·· o no3so parcelar amigo Renato Mau­
·o SCharamm; ··Postales de Bolivia" 1N.0 63 Dezembro 
de 19861. órgão oficlal da Federação Fi:atélica Bolh1ana 
Renovamos os nonos agradecimentos. 

• S:ibre correspondencia E'.: preciso que :-:e •.orne provt­
'!ênclas conlra o descaso. o abandono em que .se encontra o 
er,·1ç0 da Empresa Brasileira de Corrt1os e Telégrafos. Urn:1 

rarta levar dez dias de N1terôi para Nova Iguaçu, ê o • fim 
Jn pi.cada" O ·no:ã.W'' Correio pance que_ perdeu aquela 
t. fic1ência e pontualidade que mereceram, ha bem p ou e o 
tempo, tantos t"logio.s. 

1 
• PENSMIENTO DA S01.~!-lA - St ~~ últimos se!'i.O 

cs pr.mfiros, não vale a pena corro 

-0- ->- -O-
l 

NO:-;SO E:SDERE('O: - Cai).a Postal, ii.170 - CI'.P '?J.001 
,oi;a l (tiac;u-RJ 

Associação Comercial e Industrial 
de Nova Iguaçu 

ASSE,tBLíJ \ GfR.\L ORDIN.\RI,\ 

F_cam ~ Senhore.s Socios, no gozo de a::eu.s direitos .so• 
ciaLS, COSVOCADOS para parúcipar da A~erobléla Geral 
Crd~nàrta e Extraordinária que nra realizada em sua sede 
Soc!al. na A••enida Governador Ama.:-al Peixoto. n,0 236 -
1 ° andar, nest.i cidade•, no dia 27 de março de 198'1 tlexta­

tci: 1, em Assrmbltla Permanente no horarlo compreendido 
(Dt~e às 16·00 e 20:00 horas, para na formo. dos Estatuto&, 
l\rt 18 - Letr!'I 'A'' dellbtnr aobre a ~gu~nto Ordem do 
Dia 

l 
' 

A Eleição do Coru-elho De1lberattvo 

1. 1 , 1 (.'oruelho Fiscal 

;,_ un,o· Gera1a 

RFS.\TO LIBUIDO~I 
Pre~ident,e 

Unilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSIST2NC!A Te:CNICA AUTORIZADA 

SFMP - TOSHIBA 

úvciall?.ada ~m TV Som, Vid~ K-7 C".alcula.riora.a 
Eletrõ;Jcu, V1dto Oames. Tod'llba, Sh:i rp, S&nyo, 

lUUub:.Sh, Natlonal, Philco, PbJllµs, Telefunken. 

PEÇ.\S ORIGNAIS 

ProJetos, ln5talaçlo e M.anutcnt;ão de: Antenas cõTrnvaa 

E'.STR PLlNIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIP'C>RNIA - N. IGUAÇU - EST DO RIO 

errp,eso santo rmlônio de mineroçã~ lida 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - A~~esooria Fiscal e Financeira -
Legali2.ação de firmas .. Imposto de Renda .. Seguros 

- Adminis' ração de empresas -

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGC.~ÇV-RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA JGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS, IPASE. Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério do!I. Tran~porte~. Compactor, Pedreira 
Vignê: S.A., Ministério do Exército. Concessionária 
d o s serviços funerários dos cemitêrios públicos de 

N ova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Uda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE'll 

Av. Abilo August<> Tavora, 292/302 

Tais.: 767-7209 8 767-6648 

Nova Iguaçu - Est2do do Rio de Janeiro 

TIPOGRAPIA 

~ ,·• ', 5,,-,!~ ~'-2:;:f"'W'-~vv. o/~ ::'.:_ · .. _ j 

-""- 'MPRESSOS EM G:'RAL 
Cartões - Con\·ites - Faturas - Duplícatas -

Talões de Notas Fi"lcais - Impressos em Geral 
AGORA COI\! SEr;VIÇOS El\l OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOUR~ 

SABADO. 21 E DOMINGO, 22-03-1981 

FAROL DAS TINTAS I· 

VENDE SEMPRE POR MENOS t' 
~LEOS E PINCQ; 

ALVAIADF.8, GESSOS, COLAS E 
VERNIZES 

TUDO PARA PINTVll4 

TELEFONF.8: 781-8384 e 767-8388 VY 
RUA QUINTINO BOCAIUVA. 53 55 _ NOVA IOUA,.,, 1 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE M) 

lojas Parque 
f P"!'.AÇA DA LIBERT' 'IDE, 38) 

BINQ!!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 7~7-7Z7Z e 767-784' 

Célio Pinto 0 e r e1rã 
CtJHhllt c11ml 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEG&LIZAÇOES 

.JUNTO A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCU31L,"TOS PARA ESCRITURAS 

MARIA JOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2ª a 5"-reira, no horário das 14 às H horas 

Av. Gov. Amaral PeiXoto, 409 

Sala 306 •- Nova Jgu,çu-RJ 

Re.,id : Ter 7G7-7óS8 

Escr!t.: Te!. 767- 72,2 

JftLIO CORREDEIRA, SEBASTIJtO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(A:>VOGADOSl 

C.11111■ Civeis, Criminais e TrabaJhlt!u 

Admlnldratão ae lmó'f~h 

RIIO Õftllt, 53 - Loja - Te! : 796-2781 - M••~ultl 

CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITt!JA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CFNTRi\I p EXTRA<'ÃO 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA 3 793 

PABX - 767-6116 _______ ;__::..:,_.:..:_.:.:,_ ----------

1 

1 
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ºL ~ 'I SABADO. 21 E DOMINGO. 22-03-1987 

CORREIO DA LAVOURA 

para seu candidat.J presidencial. .. Um show de muita ca­
tegoria desta vez val emoldurar a festa do Destaque Gran­
de Rto 87. Posso adiantar que será um espetáculo '"made 
ln Nova Iguaçu" mas que vai arrancar apla u&:1s da seleta 
platéia no Hollywood Dlsco Club ... Fui levar meu abraço 
à doce Adriana Bimbo no dia da sua estréia no Times Bar 
Club. Foi na sexta e ela cantou e encantou a todos. Com 
a Adriana. sextas e sábados a partir desta semana. Ale­
xandre no plano e Marco Aureliv na bateria .. . Todos os 
raminhos levam. na tarde de hoje, à Feijoada & Samba 
que estarei promovendo ao lado de Etevaldo Brandão. no 
segundo andar da Minuano. Um programa para as tardes 
de sábado que normalmente não tem nada de especial por 
aqui. Será uma bva diversão para os que gostam de fei­
joada, mulatas e samba. Claro, multo pagode na jogada. 
Começa às 14 horlnhhas .. . 

tr~bt s~~A • l p 
~ ~~~I lr10 n1ormaJ 

~~~11o ~~~·~t am; :z :/!' * 
~ ~ ll7\,~ Is -~'4 GIRASAL ~ ... ~ 1 _ Nova. Idade do Sonimar campos em festej ação dia 

t 'l&t \'4. 26 Ela que e uma maravilha de pessoa merece ser teste· 
lllj ICt,~ j d -v ª \ _ concelção coutinho recebeu em PETIT coMl'N:: e dos~ jant;r _!eAltl~~~sl~r:ed:~a~~ª~nto de Maria Lúcia e Nes-

lStb. tor soares foi no dia 12, mas não pude aparecer. Daqui 
• "'IÇ4 Q9dos o meu abraço carinhoso. l>A ,,.,...._ 4 - Ana Cristina Moraes e Silva retornando do sul ma-

~""Q.) ravilha: foi destaque em escola de samba em Porto Alegre 

l 
• àbt 8t e "arrasvu". EJa foi convidada para concorrer à Mlss Rio 

li baixaria que ninguém quer mats saber. Bons tempos os do 
Obs Parq ) de Janeiro mas ela declinou: tal concurso anda em total 

!>t> ue Paulo Max e Jean Kuriaú aonde se viam menJnas bonitas 
' ::.\çA "· desfilando. Agora só se vê bagulhada e um monte de pi-

B1 
~ llb- ranhas. NQ•r ~'-1!111!) s - Gonhecldfssimv bicheiro da periperla apaixonado FEIJOADA. 

ri> 
11 

·EDos lr E, 311 pela loira sinistra. Depois eu conto e dou nome aos bois. 11,,_lfG 1tAC E As atenções da tarde de hoje estão voltadas - em 
'""'1coElRos !,ONAJs E vacas. grande estilo - para a FEIJOADA, SAMBA & MULATAS. 
Ili s ~!ft - r'"rr ,_ MARIDO INDIGNADO na Mfnuano (20 andar), volto a dizer. Muitos nomes es-r'lllA '11' ""li/ nhecldos já confirmaram: estarão circulando. Semana que 

..,_ PRESE"" ~' Dois maridos indignados me t.elefonaram esta semana. vem eu e-unto. • Almocei com os Moura, Iracema Nilson e 
•uNf:s, • n1Es O primeiro dizendo que e• fui ingrato em contar a his- Carlos no último final de semana. Resolvi ficar no Rio, 

Õl .,. tória acontecida nas areias de Cabo Frio com a mulher apesar de convite para circular fora. Almoçar com os Moura 
'111 e o surfista. O outro me disse que exagerei. que não foi é sempre um prazer renovado, tempo também de se co-

---

nada disso. Resumindo: eu nem sabia que os dois também locar a vldinha em dia. Papo saudável, pois sim. E a co-
- estavam entre os chifrados desse verão que termina. A midaa Uma delicia! • Um 1ongv papo na terça-feira com 

'"' . ....____ história que contei não se passou com a mulher de nenhum minha doce Lady Francisco. Matamos saudades. Sempre 

U
I ~Cé11·0 P1·n, ----. dos dois; foi com outra. o que quer dizer: na verdade que estamos em temJ)O de tristeza. lncr'vel nos falamos 

acontece com três colunáveis. :t demais para meu coles- correndo. E nos bons momentos também. ·Ela me disse• 
terol. Juro que enJ.:>queço ainda com essas reclamações. uma uvenha me ver esta semana. preciso de você. Não vamos 

lll!i li· 

11 

, Ioucuuuuuuuuuura! desata vez ficar tanto tempo afastados. A vida passa muitv 
~"°'11-,,.~,,... '· MOREDIA rápida para os amigos ficarem a!stados". J!: verdade. AchO 

~ rt.,._ Oe\•~r.•• 'iê"l-h1i ..... , a mesma coisa. Lady. • Outra conversa agradável e em 
'Ç .. ~ boa hora foi com Teresa Sodré e o Capitão Carlos Alberto 

1 
~ 11! COXSI'RUÇ!O LE · · • Prestem bem atenção. Af!uela roto do Moreira Franco Torres. Colocamos nossa vldinhha também em dia. Eu às 

iTO , GWZJ.çGES Q_ue costuma sair toda semana em um jornal local. é an- vezes tenho uns ataques e me afasto dos amigos, temp,o-
1 A PREFEITURA tiga e deve ter uns 15 anos mais ou menos. Naquela época, rarlamente. Mas sempre os reencontro. Com essa volta ao 
0C"""• 8 CAJ!TtRJOS Moreira usava um cabelo imenso caldo na testa tlpv go- "Jornal dos Sports", diariamente sou obrigado a falar com 

,..,_\'TOS PAU ESCl!iTUUs malina. bem armado. Hoje ele usa o cabelo mais curto e trinta, quarenta vu mais pessoas por dia. Brasília, Rio. São 
::m~ais cortado. A foto rigorosamente, é semp.re a ~a~Io e os telefonemas para o exterior em busca de no­

ticias. 1: muito bom esse trabalho de onde fiquei um pouco 
afastado no a.no passado. Mas voltei numa multo boa agora 

rAIIJA /OSt AMARI.NTE 

ADVOGADA 

creira, no horário das 14 ás :7 horas 

aral Peixoto, 409 

FEIIOADA. SAMBA & MULATAS 

!"augura hoje (13 horinhas em diante) a nova progra­
maçao das tardes de sábado na Mlnuanv, dois J)Ontos _ 
FEI_JOADA. SAMBA & MULATAS, uma promoção do co­
lunista e de Etevaldo Brandão, reunindo um time de a­
g~deiros. sambt_~tas, r1tmistas e mulatas belíssimas e s~e­
c1onadas. A f!tJOada será servida em tempo de BUFFET 
e todos poderao se servir à vontade. Manolll Martines 
~ªe~i presente supenisionando tudo. A programação est:~: 

seu esquema por toda a tarde A festa ~ h · ã 
uma amostra do que será feito t.odos s .be d oJe e ser . 

:~n~~ \f~~~m:;i~~~1j~~dev à t~rdesa éª f~~a u~ :~~ 
os _que gostam de sair e degustà.r t~~s :,ovt:nrjnt~r. pai~, 
plnnha e muito chopp. a e oa a, cai-

VODKA 

piom~; ~ui~:ºfª{ª":ª ~ cena durante a entrega de dti 
bem que ela é M~s a a putada Y~ra yargas. Vocês sa­
bebida. Durante a ~f ~ vodka, pois nao? Ela adora tal 
{parecia festinha d m~nla dte entrega do~ tais titulos 
o número d di e orma ura de crian,:;a tal 
fot estrategt~am~~~ª~o~ii!~i:u;das~ 1/xma garrafa de ~odúa 
onde a deputada estava sentad:1 Aª ~ da mesa principal 
muito baixinha mexendo · con ce que uma freira, 
assentar. vazia," aos pés d~:les:a_us r1i~ados pezinhos. der-
um festival de gargalhadas e Pd ª 1

1a. O que se viu foi 
espumando d.e raiva... a epu ada a ver navios, 

UNA 

Dia 10 de abril, DV Time B 
vai se apresentar para uma ;lat;.r C~b. Lana Bltencourt 
sos. Logicamente mostrand 1ª e que dos lados nos­
c:onhecida. Ela está fazendg t°s sucessos que a tornaram 
se~e para Rondônia emoorada em Santos. de ois 
P_ar1s. antes passandÓ ~:?:ªcK~ .g,~a Iguaçu e viaja ifara 
r1e de apresentações marcadas Vi ur onde tem uma sé­
:Prama de tevê acho · -a outro dia em um ro· 
Camargo, Lana. está boi~fo daquela ridícula senhora Jebe 
vllegtacla. Vê-la e aplaudi-l~d e com uma vot sempre pri· 
rio dia 10, pois não? e perto será uma boa opção 

SROWS 

!LUGAM-SE AUTOMóVEIS 

Tratar OPIO telefone 
767-3915 

Pode existir ~visa melhor do que conversar com as pes~ 
soas? E principalmente em se tratando de GENTE? 

ADESÕES 

Dia 26. no _Times. Jantar de adesões: nova Idade de 
Etevaldo Brandao. Ape,:ias ~ convidados na noite ... En­
contro com o meu guru Placido Antonio. Um longo papo, 
claro Q1;1e inteligente. pols conversar com ele é um prazer 
dos maiores. Tempo para colocar as novidades em dia aliás 
sagradamente em dia ... Dona Pureza foi passar o dÔmin"Ó 
em Angra com seu garotão surfista. Voltou feilz e saltÍ­
tante. Depais eu conto. . . o vereador Edenv Dionlsio de 
souza passou a semana inteira rondando a Prefeitura para 
ser recebido pelo Prefeito Ioeal. Motivo: queria a "cabeça" 
de todo o pessoal do Departamento de Turismo. Nãv con­
seguiu nada. Bem feito_. .. 15 Idades de Márcia Fe~nanda 
f~ ~e Prisclla e Ruda Iguateni Villanova em acontecên~ 
eia dia 3. Mercl Pelo aonvite. Se eu estiver no Rio vou 
~pacr~ par~ o meu abraço ... NlVEL Concessionaria Flat 

a esta entre os cllentes da ARTEDUAO-Propaganda 
que tem m:> comando o sempre Ruy Eduão Ele vem desen­
volvendo um trabalho dlnãmico pelos IactOs de cá ... 

SAPATAO 

prov?dén~~~ad~r:s d_a Tra vetssa Fra!]Cisco Soares pedindo 
tã · s n~o supor am mais uma mendlga-sapa-

.0 bue fàca na esquma da tal travessa com a Avenida Pli­
n~o asa o. Ela vai atacando todas as moças e senhoras i1 e encon~a pela frente e tudo na base dos palavrões. 
QiiE:~~n Q~ alto e bom som: "TENHO AS COSTAS 
RADA", Pois é. ME TIRAR DAQUI EU ENCHO DE POR-

BOLA BRANCA PARA ~tl\RIO MARQUES 

Aisumiu a admtnistraç- d 
f~dturo rquiteto Rogério He~ld~ R.:,~~~o ;ua~nl~d.

0 
j~vemd e 

v1 a ao Vereadvr Mário M f . icaçao. e­
pela comunidade daquele :!~rc~~na?l b::;-utto t bem recebida 
bretudo pelo conceito de que gozam rrco guaçuano, so_­
Mllton Arcas e se . - .. . · no aonze seu pai 
Dr. Milton Hermid~ Ármao - medico e futuro pastor _: 
a feliz escolha do Vere~~~·r ~à~~~t~a~~~~~ aqui registrada 

CASA 
quar;;;: n,:lnl n a Rua C ~men ·lador Soares. 51. c/2 
dê nci;-, d c.-:i a , CQ~a. coz1nh,1, :,rea c/rnnque, d epen-

T 
e emprea.'lda P oaraaem . Quintal 

ratar p/telefone 767 2725 d feira dac; 9 • 
16 

h · · e se1un:la a sexta .. 
' . as o ras e 

~cherio~~ Cabral,_ SEGURÓS 
· SUSEP 10.472 

SEGURO t PREST AÇAO CE .SERVIÇO 

e sc,: \\' GO\'CR ... '-\DOR A:\J,\R.\L Pf:IXUJO U'J 
SOORHG;.>\S 210 212 ' 

1'0\'i\ IGUAÇU -RTEIO LEFONE: 767-696i 
- DE JANEIRO 

Pi:tgína 7 

Churrascaria 

RODEIO 

A P RESENTA : 

Q uartas - Seresta sob o comando de R enato Alves. 
Sexta, Sábado e Domingo - S how com o elenco 
da casa. 

V isite a e as a de espttãculos ma is bada lada do 
G rande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
N. IGUAÇU - TELS. : í67-"1662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados. a partir das 13 horas: feijoada, 
samba & mulatas. 

Uma tarde agradável, com muito samba, pagode, ] 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: lrio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N, IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

PI NUS 
A casa noturna mais chique do Grande Rio 

Especialidade: frutos do mar 

Venha conhecer a nossa casa 

Rua Cel. Francisco Soares, 1.370 - N. Iguaçu 

PRODUTOS NA JURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇ.AO PARA SUA SA0DE• 

Arroz lnteg:-al - Pão Integral caselro - Açúcar ma!• 
cavo - Farinhas integrais - Mel puro - Geléias e 

doces - ~hás e ervas medlclnals - Perfumes, 
shampoos e incen~os - Livros 

1--

RUA Dr. !IARROS TGNIOR N.• 35 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Leia e essine o 
CORREIO DA LAVOURA 

?--;; 
HJJmp/m.y G1•'1Nraha 
:=---~ ---

TRAV. MARIANO DE MOUfU. 05 

NOVAlGlJAÇU l 
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Nova Iguaçu também no Mofocross 
1 

Nova Jguaçu. no e4p0rte. tem nomes que H" dc.s­
tacam nas pl~clnas. quadras, pistas.- campos etc No 
t'nt.anto. por falta de lnteresae deue.s me:smos desta­
qutf em ~ ap~!-entarem. os seus tito~ ficam um a 
nece.ssarta divulgação, perdendo nos.sa impreN"a a 
oportunidade de reglJtrar grandea perfórmance.s. Como 
exemp;o, ,·ou citar a garota Thnbata, .que conqu~tou 
o titulo de campeã brs.slleira de nataçao. em Vltorla­
ES. batf'ndo o rec-or,je dos 100 metros nado borboleta. 
Ttu1.hata é nadadora do IQ:uaçu BC. O :,eu feito só 
r1que1 sabendo cerca de dois meses depols, as~lm me~­
mo em rf'taJhos que tJvemos de Ir juntando para for­
mar a noticia. outro exemplo é a Jovem Ma.ra. fUha 
do ex-colega de Justiça. Casemiro t2.0 Of1clol, desta­
qut no U-nls de quadra e que. defendendo Nova Igua­
çu nos IV Jogos de Inverno de Tettsópo1ls, no ano pas­
ndo. sagrou-se campeã. Juntamente e o m a sempre 
Jo\'em Jultnha e a jovem senhora esposa do La\'an­
deira. todas do Nova Iguaçu CC. No motocros.s, tam­
bém. Nova Iguaçu está muito bem repre:;entado pelo 
~ovem Marco$ Vlniclos Borght Pereira. i~uaçuano e que 
e tratado carinhosamente por Qutnho, filho do d1s­
t!nto e simpàttco casal Eddy Lella-Wi.slalne Duarte 
Pereira 10 Maninho) Qulnho. graças à sua dedica­
s-ão, !orça de vontade e amor ao esporte, em especial 
a n1odalldade que abraçou. Jâ participou de competi­
ções rtaJiiadas em Belo Horizonte, AdrlanopoU.s, Ara­
ruama e cabo Ftlo. desta vez no HollJ""·ood Motocross 

1 de Praia. de três etapas, em todas ela,s conqul.5tando 
uctlentes resultados. 

70 A1'0S 

Neste domingo, o nos.o querido CORREIO DA LA· 
'\'Ol'.R.A. completa 70 anos de um jornalismo que nas­
çtu através da pena de S1lvlno de Azeredo - seu fun­
dador -. e pr~eguiu com os filhos A veltno e Luiz 
de Azeredo. e que agora estâ tendo contnuidade sob 
a direc:ão do neto Robinson Belem de Azeredo, fiel aos 
prtncipios do jornalismo sadio, imparcial e voltado, 
amplamente, para os Interesses da nossa mul querida 
No\'a Iguaçu_ Como parte ativa da familia que reúne 
o CL t".stou muito feliz peio transcur~o de tão auspi­
ctosa d à t a e deseJO ao CORREIO DA LA VOt'R.4. um 
feliz ant~ersârio . 

. , .. ,ER DE '.I EREZA 

Xe~ · a terça-feira, dia 24, quem anlversaria é a 
minha amiga, e5posa e companheira afetuosa. Tereza. 
Nes:ta data. que nos traz tão boas recordações, desde 
oo tempos do Largo do Machado, revivemos womentos 
Que deixaram !llarcas indeh':\."e& e que o tempo não 
QUE' de:xaram marcas indeléveis e que o tempo não 
con~(lgue. em nenhuma hipótese apagar. Para regis­
trar o evento. com muito prazer. fiz a t.rova que ~e 
Sl:UC 

"As Horc.s que.,. com calor 
ofereço a \'ocê. minha vida. 
refletem todo o amor 
que eu lhe tenho, querida."' 

1 
Encerro com meus agradecimentos aos jO\'Cns trlo 

, companheiro do CL) e Etevaldo Brandão <companhe1-
• := dei SEMTURESL o convite para a abertura da tem­
rorada do ~how - Feljoada, Samba e :i.tulata.s - neste 

cado, a partir das 13 horas. no salão do 2.º andar 
da Nov Minuano. Dtntro da promoção tem f('ijoada 
ccmpleta. a \'0ntade shov-~ e a'egrla numa tarde re- 1 

p?eta de, ntraçõe~ e muito :rnmba. 

CORREIO DA LAVOURA 

MESQUITA REAGE DEPOIS DE PERDER PENALTI 
No ultimo domingo, em 

partida disputada no Es· 
hldio N,elsen Louzada, 
válida pelo Campeonato 
Estadual de Futebol (Taça 
Guanabara), o Mesquita 
empatou com o Campo 
Grande de 2 a 2, depois 
de estar perdendo de 2 
a o. 

Por incrível que possa 
parecer, o time do Mes• 
quita despertou e cresceu 
de produção depois que o 

jogador Gilson - que vol· 
tou ao time - perdeu um 
pênalt,, batendo fraco, 
proporcionando a defesa 
do goleiro do Campo 
Grande. O Mesquita então 
se tomou de brios e em• 
patou a partida em dois 
minutos, por intermédio 
de luiz Roberto e Manice­
'ª· Embora tenha conse· 
guido empatar o jogo, o 
Mesquita jogou muito mal, 
não repetindo as boas 

apresentações ver,! ,cadas 
nos 1090s com o Cabo• 
lriense, quando empatou, 
sem abertura de conta· 
gem. e quando perdeu por 
1 a O para o Bangu, em 
Moça Bonita. 

Quarta-fe,ra últ,ma. em 
mais um jogo atrasado. o 
Mesquita Jogou com o 
Vasco da Gama, em São 
Januário, quando regis• 
Irou-se o placar de Vasco 

4 x 1 Mesquita. 

Volantes joga com o T upy em Paracambi 
A representação do VO• 

lantes, cu10 supervisor de 
futebol é o desportista 
Wilson Martins (o popular 
Dudu), vai jogar neste do• 
mingo em Paracambi com 
o Tupy, no Estádio Nair 
Ramalho, dando sequên· 
eia aos preparativos para 

a temporada ol,cial do fu· 
tebol prot,ssional, do qual 
espera. vencendo no ela· 
petão•. participar mais 
uma vez do certame da 
Segunda Divisão. 

Para este jogo amistoso, 
o azul e branco de Jusce· 
llno vai estrear seu novo 

, 
técnico. já que Ismael de 
Freitas estreou domingo 
passado, em ltaguai, d,ri· 
gindo a equipe do Miguel 
Couto. Até o momento em 
que fechávamos esta edi• 
ção ainda não hav,a sido 
c!ivulgado o nome do no· 
vo técnico do Volantes. 

HORIZONTE PEDE SOLUÇÃO PARA 
O CERTAME DA SEGUNDA DIVISÃO 

Em oticí.:, encaminhado ao 
Delegado Interventor da IJ­
ga de Desportos de Nova 
Iguaçu, desportista Mário 
Marques. o Sr. Manoel Gon­
çalves Vlanna. presidente do 
AC Hort:r.onte. pede solução 
para o Campeonato Igunçua. 
no de Futebvl da Segunda 
Divisão <edição 86), que aln-

da não foi definldo. 

No mesmo documento. o 
azul e branco da Vila Ani­
ta pede 0SS3J0Jd op 'ElS!A 
que 5e apresentou no dia 27 
de dezembro passado 
mandado de garantJa -. 
,a~eado no Art. 148 do 
CBOF combinado com o.;; 

Artigos 151. 155 e 157, ale• 
gando irregularidades na 
tompetição. As irregular1da­
Ies citadas referem-sf' ao di­
retor da Segunda Oivi~ão da 
Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu, Waldir Luiz Gomes. 
que computou oito ponto~ 
para o Canarinho. nn Cha­
ve 

EL!llAR TRANSPORTES E TURTS!\10 LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPOR,~S LTOA. 

; fi3 .-
I EXCURSOES * TURISMO * TRANSPORTES~ IND~STRIAIS I@ Com,~,~~~.~~,:;~ Uda 

~.... SABOES E V.:LA$ 
• Teletones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

1 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 

1 
Rli.\ Gl ADAJARA, SOIS - TELEFO,'ES ,6,-0802 E 

1'~· 6b0, - SA.., .. L\ Et:Gt,"IA - SO\',\ IGl"AÇC 

--
,<, ' 

t\ 
• s magnes1 __ 

P<..'1,Mer"\fOs. sc>ldi.lS de5ernpeno 

e. '"t •·tur...1 de r..>das e parcJfusos 

... >s P~ ,..., o 1ne"Smo r::tiJ 

s ,!:;, r ova .Jdmu,istrnç.ào 
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ATACADO E VAREJO------._._ 

FOR.'iEWIE.VCO A DROGARI.\S, FAn.\lACLlS, PEllFLmnus ETC. 

# 

DIMIRCO • DISJRl!IUIDORA MIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MARKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 • 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida . 
Avenida Marechal Floriano Peixoto 1 790 .,.. -

Centro _ Nova 1 ' · - ,d. ,67-91~7 
guaçu - Estado do mo de J~neiro 

Jogando domingo llUSa4o 
no _campo do Ptmptntla. • 
União da Palhada derrot~u 
a !orle equl~ do São_ Joãt, 
de campos_ pt'la contarmi 
de- 2 a 1. A:ols ~inalados 
por Rato • Sagre. O gol cru. 
C\l do São João fol marcado 
por P1mPnta, cobrando Ptm~ 
Udade- mhlma. A e,qu1 .. e 
campista veio rdorç-a.d..a 
trê& )ogadott3 proll,.l=a: 

Fuma.ça. do Amtr1nno. Ca­
dinho t! Branco. do GQJta­
cás. O uz:n,- de Campos, no 
entanto. apuar de Y1r refor­
çado, f'ibarrou na notável 
atuaçào do goiel.ro B.uilio, 
que defendeu tudo Ba.sillo. 
merecidamente, foi virias 
vezes aplaudldÍ) pela lmnl­
sa torcida que compa.riecw 
ao eamPo do Pimp!neta pa-

ra aS&Uttr ao ~pet4cuto. A 
outra atração do 1ugo ficou 
por conta de Mirandinha .. 
que entrou no .s~gundo tl"m• 

po e esbanJou ca.tegtma na 
cobrança de duas !,dtas que 
explodiram no trave.saão le­
vando ao del'rlo os torctd->-

ru. 
Depoi!l do JogO foi ofere­

cido um grande c-rurrU<'o e 
mult..'\ ~erveja para o time 
Ylaltante 

.. nm±a.gotas l 
Jogando em sua. i,r"ll;a ~e. 

esportes dom.i n~ pa :.3d,! 'J 

Rf'liopolls cedeu o empate 
ao Pinheiro por t gol. !ie--~e 
dommgo, no me$mo 11 :J. o 
azul e branr.o va, rccrJE!r a 
v-t iU do Vasquinht · lC.:.­

peão merititn: e dPo P.15 na 
Primrin. Divis~. • O m -
tc:o Mon A.., ~:J X 0Uro Fi­
no. marcadn par: " IJ.l .. :n­
dom ,go, em e menda1- r 
Soares não foi d: p 11.a. crn 
VJ!'"t.Ude do Dl!!..l temJ)O. • 
Ac.> . "'.el;.. o ;:icsmo "ll a 
par 1d1. Ferrov io x Quei­
mado!' m .-TC" da --ar F -
t..icl.o Alt: rio Fr ~ci• o A!· 
vt . • No .. tt w.._. 
g~,-z 1 nr Lc J.O t";tlli· 

p(':: do '\li qul~--i do Ir f'• 

lc -.c;,p Nn e11·ont.."") Ot: 

' ~... .. Mar oo. f er., 
br n ru c.ate,:---M nlan-
tc JJ Pfll. o -P.'t' qu.. VCu· 

ce11 P" h cf)ntaP "J1 de 1 q 
e e finalJrenteJ na. -. .. +.idl 

de f l c'O, t.:i,, , ~--=• 
l a'v~tl;'-
JC"" l o J 3~~ 

a l. Isr prt>_,,1
... t dil 

Vla?.Ul i U t 1en "" 11' 

,r:ot I d~-
• 1e pTe~o 8 Rel' ·u 
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~ O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanfa e Taí . 

• 
,. ,z· ,f,, 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

